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Senhores Doutores—Aos Santos Evange- 
lhos jurasies ha pouce seguir e praticar 
com honra, prudencia e humanidade uma 
elevada e generosa missão, Quiz Deos en- 
carregar-vos de distribuir os seus mais pre- 
ciosos dons—a saúde e a vida—confiando- 

“vos em beneficios de nosses semelhantes os 
thesouros occultos da natureza 

Assim o manifestam esses emblemas si- 
gnificativos de merito litterario, dos quaes 
vejo-vos ornados. Certo, não por cavillosas 
tramas, por empenhos, por dinheiro, ou por 
favor os conseguistes. Seis longos annos de 
continuado porfiar vol-o custaram: arduos 
foram os trabalhos que tivestes de vencer; 

fazer: mas de pouca monta não era o galar- 
dão, que aguardava o vencedor: arcastes 
com immensas difficuldades, e nas lutas 
sahistes victoriosos: os arbitros vos declara- 
ram dignos e credores do premio, que à lei 
reserya para aquelles que, o sabem ganhar, 

“* Embora pois, vos dou, briosos lidadores! 
Vossos juizes, sempre vossos amigos, cordi- 
almente se congratulam comvosco em fra- 
ternal amplexo pol-o bom resultado de vos- 
sos esforços, e por vossa elevação a este 
genero de sacerdocio. 

Que é uma especie de sacerdocio que 
ides exercer, a razão o demonstra, e a reli- 
gião o confirma. Conservar a saude do ho- 
mem, sanar ou ae meénos, aliviar as innume- 
ras malestias que afligem a misera hama- 
nidade, tal é o fimi da medicina: a molestia   

da prisão de ventre habitual pela podophillina, Alropina Ra 
beliadona. Da expectoração sero-albuminosa consecutiva a tho- 
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porem é inexplicavel, se não nos reportar- 
mos a um castigo da justiça: eu vol-o asse- 
vero, sem querer impor-vos minhas convic- 
ções, que aliás absolutamente não empecem 
á sciencia na investigação. das causas proxi- 
mas: o remedio pois é de certo a expressão 
da Misericordia. 

Aos medicos jamais prodigalizou institui- 
ção alguma humana tantas attenções e res- 
peitos, quanto a religião. estatuindo essa 
doutrina. Honrar o medico é um de seus 
preceitos: inclinar-se ante a origem divina 
da medicina é um de seus ensinos. Vós sois, 
senhores, os instrumentos da Miscricordia 
Divina: de vós depende ser es ministros. 
Eil-os titulos de nobreza que vos apresenta- 
mos: podeis ufanar-vos; que mais illustres 
ninguem vol-os offerecerá. 

Até aqui a importancia e dignidade da 
profissão que abraçastes: agora o uso que 
na sociedade deveis fazer de vossas lettras 
e habilitações scientificas. Como nossos 

: "auxiliares no santo empenho de curar os grandes os embaraços gue tivestes de des-| ! nossos semelhantes, vós, senhores Pharma- 
eeuticos, ligados pelas mesmas obrigações, 
estais igualmente adstrictos aos mesmos 
deveres. Acabada a tarefxr de dar-vos lições, 
para remate incumbe-me ainda atonselhar- 
vos. Serei breve, resumido, substancial e 
-resoluto. 

Recebestes a investidura de um. aposto- 
lado de abnegação e caridade. E bem! Dizia 
o egregia velho de Cos: cumpre que 0 me- 
tico tenha honra, gravidade, sciencia, per- . 
feito conhecimento de tudo quanto: é neces- 
suvio á vida, desapego a todo objecto de 
trafico; e que estranho. á superstição deixe 
só em todas suas acções predominar q espi-- 
rito da divindade. Assim se expeimia, e com 
as palavras ajustava as obras esse veneran- 
do aneião, infelizmente nascido na caliginosa 
escuridão do paganismo, onde seria quiçã
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conhecida a philaniropia; a caridade, não: 

sereis vós sumenos? vós que tivestes a supre- 

ma ec ineflavel dita de receber o lume da 

Fé! Nem de leve o creio. Conho que vos 
não satisfareis com a só philantropia, virtu- 

de terrena e humana, cujo principio não é 

isento de eguismo: antes poderá só couten- 

tar-vos a maior das virtudes evangelicas, 

essa virtude angelica e divina—a caridade: 

tende sempre em lembrança as memoraveis 

e sublimes palavras do Divino Mestre: Amar 
os que vns amam é de todas us leis: eu mando 

vos que ameis os proprios inimigos. 
A dôr approxima todos os homens: todos 

sem distineção tem igual direito ao vosso soc- 

corro quer na paz, quer na guerra, quer na 
fone, quer na peste: tanto empenho, zelo e 
cutdado vos merece o desvulido sem nome, 

como o mais faustoso principe: aos pés do 
throno do Eterno não chegum os clamores 

do potentado mais de “pressa que os gemi- 

dos abafados do miscravel e infimo peão: 

ante Deos c a sciencia estão ambos em iden- 

ticas circumstancias. . 

Sede mui recatados e diseretos nos casos, 

em que se suscitarem duvidas-ou suspeitas 
de criminalidade. 

" Podeis com vossos juizos profissionaes 
decidir da vida, da honra, da liberdade do 
proximo: fortes na sciencia que aprendestes, 
tende sempre os olhos em Deus, a quem no 
temeroso juizo haveis de dar as mais estrei- 
tas e rigorosas contas, se por infelicidade 
das infelicidades vos deixardes arrastar das 
tentações da iniquidade, da prevaricação e 
do perjurio. 

No vosso lidar profissional não ponhais 
nunca a mira no ganho: à convicção e o or- 
gulho- de ter salvado um nosso semelhante 
adunar-se não pode com ideas de sordido e 
vil interesse. 

Tratai vossos doentes sem excepção com 
affabilidade; procurai desassombral-os e ga- 
nhar sua confiança. Combinal a firmeza de 
caracter, fundada nos solidos principios da 
scieneia, com certa docilidade: em contacto 
com vossos doentes nunca vos presteis a 
pensamentos ou a insinuações que desmin- 
tam os dietames da honra: nem propale ja- 
mais a lingua quanto os olhos e os ouvidos 
testemunharem: ouvir, ver, calar, 

| Procurai suavisar dóres inevitaveis, e ins- 
pirar coragem aos desanimados: fortalecei 
tambem o animo d'aquelles que marcham 
para uma dissolução infallivel e propinqua: 
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não lhes negueis o ultimo recurso dos infe- 
lizes; a esperança, uma possibilidade, uma 
crise, um successo imprevisto, o poder de 
Deos, tudo sim: mas precipitar vossos doen- 
tes tom uma sentença irreflectida, prema- 
turanão o façais. 

Assim desempenhando o vosso ministerio, 
sereis no mundo felizes e honrados, como 
vol-o desejo. 

INSTRUCÇÃO UNIVERSITARIA 
anima 

RELATORIO SOBRE A ORGANISAÇÃO DAT “its 

IMPORTANTES FACULDADES DE MEDICA 

DA EUROPA. 

Pelo Dr. V. Saboia 

(Continuação do n. 152) 

Convém agora observar que os titulos adgui- 
ridos em Berlim por meio desses exames são 
puramente scientificos, e não dão de modo 
algum direito ao exercicio da profissão. 

Todo doutor em medicina que quizer exer- 
cer a clinica, tem de passar por um novo exame 
chamado de estado, perante uma commissão 
medica nomeada pelo Ministerio da Instrueção 
publica. - . 

Os exames começam todos os annos em no- 
vembro e não devem prolongar-se além do 
meado de Julho do anno seguinte. 

Os pedidos devem ser dirigidos até ao fim 
do anno respectivo. 

Esses exames versam: 1.º sobre anatomia, 
physiologia e anatomia pathologica; 2.º sobre 
cirbrgia e ophthalmologia; 3.º sobre medicina; 
4.º sobre obstetricia e gynecologia; 5.º emfim 
sobre uma lição oral. - 

A esses exames têm de sujeitar-se todos os 
candidatos sem excepção na ordem supramen- 
cionada, e não ha consideração para qualquer 
ramo a que elles queiram dedicar-se. 

O exame. de anatomia, tanto physiologica 
como pathologica, e de physiologia presta-se 
diante de tres membros da commissão 
de exame, especialistas nessas materias. Cada 
materia constilúe o objecto de um exame, ao 

qual só podem apresentar-se de cada vez quatro 
candidatos. Na parte anatomica do exame, o 
candidato tem de tirar por sorte um ponto 
de ostelogia e um de esplanchnologia, e de 
dissertar ex tempore sobre elles descrevendo as 
preparações apresentadas. Além disto tem cada 
candidato de fazer a preparação de nervos, que
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fôr designada pelos examinadores, e de de- 
monstral-a depois perante um dos examina- 
dores. - 

Na parte physiologica do e exame tem 6 can- 
-didato de fazer uma dissertação oral sobre um 
ponto de histologia e outro de physiologia, 
tirados á sorte, patenteando os seus conheci- 
mentos no emprego do imicroscopio e em uma 
preparação apropriada feita pelo candidato 
para tal fim.' 

No fim de cada improviso lavra-se um pro- 
tocolo com apreciação e critica do modo pelo 
qual sahiu-se o candidato no desenvolvimento 
do thema que lhe foi dado. O juízo sobro o 
resultado da parte anatomica do exame é ba- 
seado nas criticas sobre os dois improvisos 
anatomicos ea preparação de nervos, assim 
como o juigamento da parte physivlogica é 
fundada pela. mesma sorte na critica feita so- 
bre os dois improvisos de histologia e physio- 
Jogia. Si 0 juizamento final do exame anato- 
mo-physivlogico é tal que o candidato tem nota 
hoa em anatomia e soifrivel em pbysiologia, 
então tem elle de fazer outra vez exame da 
parte physiologica depois de um lapso de tem- 

-po marcado pelo presidente e vice-versa. Si 
porém em uma das partes do exame ou em 
âmbas a nota fór ma, então o. canckidalo tem de 
fazer de novo todo o exame no anno seguinte. 
O presidente só póde adrrittir às outras sec- 
ções de exames aquelle que pelo menos tenha 
obtido a nota boa no julgamento final de exa- 
me anatomo-physíologico. 

Na parte anatomo-pathologica dos exames 
o candidato lem de fazer à autopsia de um ca- 
daver ou pelo menos a preparação de um pro- 
dueto morbido que alli tiver ençontrado, de- 
monstrando a preparação anatonio-pathologica 
com 0 auxilio do microscopio si o caso exigir. 
O resultado insufficiente desta parte do exame, 
que é tambem crilicado em um protocolo, 
como acima dissemos, exige um novo exame 
no aúno seguinte. 

O exame cirurgico divide-se em duas partes: 
uma clinica e outra theorica. O exame clinico 
tem logar no hospital, e à cada candidato en- 
tregam-se dois doentes por espaço de oito dias. 
No | primeiro dia do exame um dos membros 
da commissão apresenta pela manhã a cada 
candidato o primeiro doente; no dia seguinte 
outro membro da mesma commissão faz en- 

trega do segundo dvente, e durante os oito 
dias o estudo dos dois doentes é alternadamente 
vigiado pelos dois membros da commissão. 

Na presença lo examinador o candidato de-   

ve estabelecer as relações etiologicas, o diag- 
nostico e prognostico, bem como o plano de 
tratamento. Depois de ter examinado o doen- 
te, o candidato é levado para uma sala e ahi 
isoladamente, sem auxilio de estranho, redige 

a observação em fôrma de memoria medica e 
assignando, a entrega ao examinador encarre- 
gado de vigial-o. 

Nos sete dias seguintes tem o candidato de 
visitar pela manhã e à tarde os dois doentes, e 
de fazer uma descripção da maréha da molestia 
e dos effeitos dos meios empregados. O candi- 

;dato é sempre acompanhado na visita da ma- 
nhã pelo examinador respectivo, que depois 
de ter no primeiro dia lido e feito a critica da 
observação que lhe foi entregue, certifica-se 
nos outros dias das habilitações da candidato 
no exame de outros casos, na justa discrimina- 
ção das fórmas pathologicas e na execução das 
operações de pequena cirurgia. 

No curso mesmo do exame clinico tem logar 
o exame technico. Para isto o candidato tem 
dois pontos tirados à sorte: um deve versar 
sobre a apreciação de um methodo operatorio 

e instrumentos necessarios para executalo; u 
segundo deve referir-se a um caso de fractura 
ou de luxação, seguindo no cadaver a execução 
do meio uu aparelho que se tem de empregar. 

Si couber por sorte uma operação que não 
possa ser executada no cadaver, o candidato 
tem de fazer a sua historia e estabelecer as indi- 
cações, terminando sempre por praticar a liga- 
dura de um vaso ou uma outra operação de- 

signada pelos examinadores. Para concluir o 
exame cirurgico o candidato tem de examinar 
um caso de molestia de olhos durante tres dias 
e fazer delle uma memoria. 

O julgamento do exame cirurgico é baseado 
nas notas alcançadas nas duas partes de que 
se compõe o exame, e si em qualquer dellas 
não tiver dado boas provas, deve repetir tado 
o exame. 

O exame medico é essencialmente clinico e 
feito em suas partes de conformidade com o 
exame cirurgico; mas os candidatos devem 
muito - especialmente mostrar as diversas fór- 
mulas dos medicamentos que convém empre- 
gar nos dois casos submettidos “à sua aprecia- 
ção, escrevendo perante os examinadores as 
doses maximas e minimas de certos medica- 
mentos que estes designarem. Os candidatos 
que se mostrâm fracos nesta parte do exame, 
são considarados como tendo sido mal succe-   didos em todo o exame medico. ainda que te-
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abarm mostrado em tudo mais bastantes conhe- 
cisnentos seientificos. 

O exune obstelrico e gynecologico consiste 
na observação por espaço de sete dius de duas 
mulheres que se achem em trabalho de parto. 
O candidato deve examinal-as, designar o pe- 
riodo do parto, a apresentação e posição do 
feto, o prognostico e o processo obstetrico. Os 
cuidados exigidos em um parto normal devem 
ser prestados pelo proprio candidato, no caso 

porém de um parto anormal, à operação é fei- 
ta pelo chefe da Maternidade ou seu assistente; 
Depois de terminados os partos, o candidato 
escreve entao em casa as observações e as en- 
trega nos examinadores no dia seguinte, e vai 
quotidianamente tomando nota dos phenome- 
nos que se apresentam e das complicações que 
possam sobrevir tanto à mulher como ao féto. 
Durante ou depois do exame clinico 0 candi- 
dato deve sujeitar-se à um exame technico no 
manequim, e que consiste no diagnostico das 
diversas posições, na execução da versão e na 
applicação do forceps, quér nas apresentações 
de cabeca, quêr nas de pés. O candidato que 
deixar de satisfazer qualquer das partes do 
exame obsletrico, tem, sob proposta do presi- 
dente, «de repetil o por inteiro. 

O exame oral é feito publicamente perante 
tres membros da coninissão e um professor de 
"medicina legal e hygiene. 

Só póde ser admittido à esse exame o ean- 
“didato que em todas as secções precedentes tiver 
obtido pelo menos a nota boa. O exame versa 
sobre os assumptos de pathologia geral e espe- 
cial, de therapeutica, de cirurgia, de obstetricia, 
de pharmacologia, de medicina legal e hygiene, 
«gue se devem suppór mais necessarios à um 
inedico. 

Os examinadores no fim desse exame Ja- 
vram o seu protocolo com a nata alcançada 
em cada um dos ramos do exame: e com um 
voto para máu ou dois para sofrivel, o candi- 
dato é reprovado. 

Quando o candidato é pelo contrario apro- 
vado nesse exame, examinam-se as notas nas 
quatro secções dos exames anferiores, e pro- 

nuncia-se o resultado final pelas notas—optimo, 
muito bom, bom, soffrivel e máu, Tem direito 
à nota-optiho o candidato que em todas as 
cinco secções obteve a nota muito bom, e à 
mota muito bom o que obteve a nota. do 
“mesmo genero em tres das secções'de exame. 

A repetição de uma secção de exame ou -de 
-uma parte da secção pelo candidato: que foi, 

+   reprovado só póde ser, permittida por ordem 

do Governo. 'O lapso de tempo, depois do qual 
póde-se repetir o exame, é marcado pelo pre- 
sidente, seno pelo menos de seis mezes para 
os catdidatos, que tiveram nota—má e de tres 
para os de nota—soffrivel. O reprovado que 
não compareoe- a exame no tempo marcado, 
perde o direito de repetil-o, 

Com o exame de estado cada candidato tem 
de pagar uma taxa que monta em Berlim à 
68 thaleres, que corresponde a 1705000 em 
nossa moeda, 

Tal é em resumo a organisação das duas 
Faculdades medicas mais acreditadas da Alte- 
manha, e ainda que alli se encontrem alguns 
defeitos, filhos dos habitos e customes dos 
povos, todavia não ha quem desconheça a sua 
superioridade e rolidez em relação no tles- 
envolvimento que têm Lido as sciencias medi- 
cas nos tempos modernos. Esses progressos 
realisados pelas Faculdades de medicina da 
Allemanha datam certamente da época em que 
se procurou, com a creação dos institutos pra- 
ticos, banir do ensino todas as doutrinas que 
não fossem susceptiveis de demonstração. E 
assim foi que a anatomia e à pbysiologla, base- 
ando-se na observação e experiencias, subtra- 
hiram as sciencias naturaes ao jogo da philo- 
sophia ideal de Schelling, e têm attingido a 
um gráu de esplendor que fará a gloria do 
nosso seculo, Foi tambem depois disto que se 
procurou firmar a clinica nos estudos dos symp- 
tomas objectivos e nas lesões anatomicas, re- 
conhecendo-se que a utilidade de uma escola 
de medicina consiste em ter um ensino pratico. 
do qual participem todos os alumnos, para 
que estes. possam por seu lado adquirir esse 
espirito de observação preciso e positivo, que 
não abandona nada ao acaso, nem se perde em 
descabidas considerações sobre à força vital. 

Taes são, meus senhores, as bases mais 
importantes da organisação das Faculdades de 
medicina da Europa. Accommodadas, à indole 
e caracteres de povos diversos, ellas não po- 
deriam offerecer nem-uma uniformidade em 
suas disposições fundamentaes: mas certamente 
muitas cousas alli se encontram, que poderiam 
ser adoptadas entre nós ou na organisação 
de nossas duas Faculdades. Deixamos entrei- . 
tanto ao vosso criterio e à apreciação dos po- 
deres competentes a utilidade e vantagens . 
de assentar em bases mais solidas o ensino 
medico em nosso paiz, e passamos a tratar do 
objecto da segunda parte deste trabalho. |
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HYGIENE PUBLICA 

ESTADO SANITARIO DA CIDADE DE BELÉM NO MEZ 

DE NOVEMBRO PROXIHO FINDO 

Em geral o mez de Novembro foi bem 
doentio para a capital do Pará, e segundo 
informações que tenho o foi tambem para 
os outros lugares do interior da provincia. 

Deixando de parte as molestias que são 
para bem dizer habituaes, occupar-me-hei 
neste escripto, tão sómente das que grassa- 
ram formando morbos extraoriinarios. 

A variola, que fez sua invasão nesta 
capital ha mais de anno, e-que tinha dimi- 
nuido de intensidade nos mezes de Agosto e 
Setembro, recrudesceu em Outubro e No- 
vembro, devido isto provavelmente á grande 
elevação de temperatura que houve nesses 
dois mezes. O calor foi na verdade abraza- 
dor. A circumstancia de já terem sido ata- 
cados muitos individuos, e o inverno que 
nos bate ás portas. dão-me esperanças de 
que a moléstia tenderá a declinar. o 

É para admirar como uma molestia para 
a qual ha um preservativo efficaz, como é a 

- vateina, faça, de vez em quando, em todo o 
Brazil seus estragos. A culpa não deve re- 
cahir sómente sobre os que não prosuram 
vaccinar-se ; mas, e em maior escala, sobre 
os que —: sendo atalaias da salubridade pu- 
blica—não fazem vêr ao pove a necessi- 
dade da vaceinação. O governo pelo sen 
lado devia fazer com que à vescinação fo:se 
“obrigatoria. o 

Nesta capital em epocha em que não rei- 
'na à variola pouco se vaccina e muito inenos 
se usa da revaccinação! O ausso systenia 
tem sido este: providencias, e estas nem 
sempre as mais acertadas, quando O inimi-: 
go se acha entre nós. 

Nisto nos assemelhamos a certas velhas 
beatas que só se lembram de Santa Barbara 
na occasião das trovoadas. O queresulta de se- 
melhante systema ? aquillo que entre nós se 
está dando — ter a molestia encontrado 
excellente terreno para a sua evolução! É 
isto bem triste, mas é a realidade. - 

Vem a proposito communicar à illustre 
redacção dá Gazeta Medica o tratamento que 
tenho seguido na vartola, e do qual tenho, 
na generalidade dos “casos, tirado os mais 
satisfactorios resultados. É elle bem simples: 

para uso interno vinho quinado com acido 
“phenico, e para uso externo — banhos quentes 
(um á dois por dia). Uso dos banhos antes, 
mesmo do periodo da secca. Logo que a 
erupção se manifesta eu os emprego. Os 

doentes sentem grande allivio, e os pericdos 
da molestia como que marcham màis tapi- 
damente. Depois dos banhos e para conser- 
var a pelle em certo gran do humidade 
mando fazer uneção sobre todo o corpo do ' 
doente com a gigecrina. Por estes meios a 
deseccação das pustulas se faz cor rapidez, 
e raros são 08 casos que terminam por pyo- 
hemia. o 

A principio os doentes sentem grande re- 
pugnancia para o uso dos banhos, pela ideia 
que ha entre o povo de que fazem elles reco- 
ther o mal. Tomando o primeiro os enfermos 
são os proprios a pedirem a continuação. 

O modo porque as pustula; variolicas 
se desenvolvem nestas ou naquellas partes 
do corpo não nos podem indicar a profi- 
cuidade do methodo de tratamento de que 
uso, methodo que é o que aconselha, com 
pequena diferença, o grande dermatologista 
allemão — Hebra ? Parece-me que sim. Qual 
a razão porque as pustulas que se formam 
nas membranas mucosas não tomam grande 
desenvolvimento e o liquido quasi nunca se 
torna purulento? Não será isto devido á   

   

    

He 

secreção das mesmas? 

Sendo isto assim, porque não havemos de 
fazer com que u superficie cntanea se con- 

iserve sempre em certo grau de humidade? 
| Depois da varia as molestias mais fre- 
tquentes forum broucívios, em geral leves, 
sendo pouso: ns cases de broachite capillar, 
50 O se4% Esta ultima enfermidade ap- 
inarouia Ea mais ou venos 3 mezes, mas foi 
iduranto e sie findo que reinou com maior 
intensidade. Todos os casos tem sido em 
geral benignos. Nos que tenho observado te- 
nho notado o seguinte: no periodo podromico 
a febre apparece; atura utaas duas ou tres 
horas e desapparece, por pouco tempo, se- 
guida ora de simples humidade da pelle, ora 
de suores abundantes, para reapparecer de 
novo acompanhada dos mesmos phenome- 
nos, Simula uma verdadeira febre remittente. 
Atura este estado de coisas 2 ou 3 dias, para 
apparecer então a erupção. À tosse, corysa, é 
a inflammação das conjunctivas tém-se apre- 
sentado quasi sempré no segundo periodo - 
ôu periodo de erupção. Foi, pelo menos, o . 
que observei em minha clinica.  
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carregados, com poucos dias de estada aqui, 
passelarem pelas ruas! 

Com os d'aqui se tem dado o mesmo em 
outros lugares. 

O que prova tudo isto? 
Não me compete responder, mesmo por 

hypothese. 
Temos tido alguns casos de parto labo- 

riosos e como não temos especialistas aqui, 
cada um de nós vat usando daquelles meios 
que os seus conhecimentos dictam. 

O sarampo que tinha desapparecido, re- 
crudesceu, porem, com benignidade. 

Tem apparecido alguns casos de varicella 
e receio que a variola, que por ahi anda; 
fazendo victimas, nos venha bater ás 

portas. 
Sei que no Rio de Janeiro ella tem des- 

respeitado, até mesmo as immunidades! 
A syphilis primaria, em principio de 

verão (secca), se manifesta aqui 12 magna 
quantitate e a prova disto é que nas minhas 
enfermarias dos homens, só no mez de p. 
passado tive 147 individuos que entraram 
para o hospital com cancros venereos, em 
um total de 30 e poucos doentes. 
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  Contra ella, como contra a secundaria eu, 

nestes dous annos em que estou no hospi-; 
tal, tenho tirado as maiores vantagens com ; 

pilulas e pós de minha combinação. Em, 
certos doentes o efeito é tão rapido que faz 
admirar. As formulas não são empiricas, e, 
os agentes são energicos e conhecidos; ; 
eil-os:— Internamente. 

sublimado corr... 
extracto d'aconito 
dito de guaiaco. 

Externamente: 
Sulfato de cobre... 5 cent. 
Calomelanos. ..... O decig. 
Camphora em pó.. 12 — 

- Raro é que por effeito da applicação 
dessas pilulas, se manifeste uma ligeira 
estomâtite, (cede logo aos meios proprios) 
como é raro encontrar-se doente que não 
possa supportal-as. o 

“ Chamo a attenção sobre ellas, visto a 
vantagem que tenho tirado aqui. 

Nos casos de syphilis terciaria ellas, só 
por si, não aproveitam muito; mas conjúnta- 
mente com o iodureto de potassio, em dóses 
crescentes, dão magnificos resultados. | 
“Tenho tido alguns casus de ferimento 

penetrante no thorax e com a applicação de 
uma atadura circulur que evite os movi- 

-5 cent, 

13 pill, igs. 3 ana 6 decigr. 

Afa 
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mentos de expansão das suas paredes e 
preserevendo internamente uma poção cam 
tintura de digitalis e nitro, tenho conseguido 
curar, em poucos dias, doentes hem graves. 
Não quero dizer que o meu-methodo seja o 
salva vidas—dos feridos; mas creio que elle 
auxilia muito a natureza no seu proposito. 

O meu amputado do penis, velho de 60 
e tantos annos, sahiu perfeitamente curado. 
“Tenho uma doente de uiceras syphiliticas 

na vulva. e que estava gravida de 4 para 5 
mezes. Tendo-lhe eu applicado o iodureto 
de potassio na dóse de 12 decigr. por dia, 

: dissolvido em agua, os symptomas de aborto, 
não se fizeram esperar, e, não obstante os 
meios empregados para evital-o, 24 horas 
depois teve lugar. 

O trabalho fez-se naturalmente bem; mas 
sobreveio à doente uma febre puerperal, 
com symptomas de peritonite (para que não 
houvesse duvida) que cedeu pela acção 
energica, do sulphato de q. q.: esse khalifa 
da therapeutica, tão necessario a medicina, 
como a hostia à religião! : 

O velho de Cos, 460 annos antes de 
Christo, se conhecesse as propriedades das 
cascas do Perú, seria ainda hoje o ancião 
divino como o chamavam! 

Tendo nós apresentado nosso mappa esta- 
tistico trimensal a meza regedora do hospi- 
tal, rogo-lhe o obsequio de publical-o na 
gazeta só com o fim de mostrar que temos 
muito trabalho para dous medicos. Eil-o: 
— Existiam —A41 — entraram — 513 —sahi- 
ram — 485 — falleceram — 33 — ficaram em 
tratamento — 108. 

O obituario desta vez foi um pouco cres- 
cido; mas não é desfavoravel. : 
Outubro de 1873. 

Dr. Meion da F.' Alencar. 

  

PHARMACIA 

vYINHO AROMATICO DE FERRAND 

O vinho aromatico é uma d'estas velhas 
preparações, que, graças a uma modesta, mas 
certa efficacia, tem podido atravessar os di- 
versos periodos de transformação da therapeu 
tica. 

Inscripto no codex francez de 1732, não 
tem cessado de figurar nas diversas edições do 
formulario legal, que se teem succedido des- 

de então; 1818, 1897, 1866. Salvo algumas
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Os casos de febre amarella foram em pe- 
queno numero, atacando de preferencia a 
molestia aos estrangeiros recem-vhegados. 

Tive occasião de observar dois casos de 
erup, sendo ambos em meninos de uma só 
familia. Alem destes dois casos não sei se 
houve mais algum. Em um dos doentes foi 
praticada pelo meu illustre collega Dr. Le- 
mos, ajudado por mim, a tracheotomia. Tudo 
correo perfeitamente e quando confiavamos, 
medicos e familia do doente, em um proim- 
pto restabelecimento, o mal reproduzio-se, 
sendo inuteis todos os esforços por mim em- 
pregados e pelo meu illustre collega. O 
doente falleceo 5 dias depois de operado. 

Rematarei o presente escripto daudo no- 
ticia de uma molestia, cujos primeiros casos 
appareceram em principio de outubro, sen- 
do que em novembro deram-se casos fre- 
quentes. 

Caracterisa-se a molestia por vomitos, gas- 
tralgia (não exagerada) e diurrhéa com ca-. 
racter bilioso. 

Logo que o mal appareceo as opiniões 
medicas dividiram-se. Uns diziam que era o 
cholera-morbus,. não sei se europeu ou asia- 
tico. Outros sustentaram que eram casos de 
envenenamento devido a terem individuos 
affectados comido peixe moqueado e morto 
com um veneno vegetal—o pack. Mavia |. 
uma terceira opinião, e a menos numerosa, 
que capitulava o—morbe--de gastro-enterite. 
Não observei os primeiros casos, mas a jul- 
gar pelos que tenho visto não me repugna 

diagnosticur a molestia—gastro-enterite .cho-| 
leriforme se quizerem. Desta opinião são 
tambem os meus collegas Drs. Lemos e À- 
merico Marques, com” as 
sobre o assumpto. 

Esta enfermidade não é nova na capital do 
Pará, e costuma a apparecer sempre com a 
mudança do inverno para o verão e de ordi- 
nartos nos mezes de maior calor. À não se- 
rem os primeiros casos de outubro, que fo- 
ram fataes, os que tem apparecido tem ce- 
dido a qualquer applicação. Tenho me dado 
bém, nos casos por mim observados, com a 
infusão de camomilla com algumas gottas de 
lwudano de Sydenham e subnitrato de bis- 
mutho. ' 

Hoje, depois de passada a primeira im- 
»ressão, Ninguem mais fala em. cholera-mor- 
bus e muito menos em envenenamento. 

Belém 6 de Dezembro de 1878. 

Dr. d. P. Bricio. 

quaes conversei 

  

GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 15515 DE Dezempro 
  

ESTADO SANITARIO DO CEARÁ 

Depois da ultima correspondencia que 
lhe enviei, em que lhe disse que o beri- 
beri felizmente nos tinha deixado, fiquei 
muito surprehendido quando hi no Cearense 
a noticia de que esse terrivel mal se tinha 
desenvolvido com intensidade no seminario 
atacando logo 80 seminaristas! 

Esse noticia, porem, não se verificou—in 
totun—como me affirma o colega que cli- 
nica lá e se vê do protesto do reitor d'a- 
quelle estabelecimento, no mesmo jornal, 
em que diz que são dez c não oitenta o 
numero dos que foram novamente atacados! 

Mesmo assim, é de temer-se que molestia 
tão insidiosa, como essa sabe ser, e cuja 
cáuza, natureza e therapeutica são ainda pro- 
blemas, nos venha ainda incommodar; tanto 
tnauis quanto ella aqui não pode ser bem co- 
nhecida, porque não tem sido bem estudada, 
como deve ser, devidoisto á que a mór 
parte dos affectados, certos de que ella é 
desconhecida, por assim dizer, e que.contra 
ella bem pouco pode a nossa therapeutica, 
não procuram os profissionaes e por si sós 
passeiam, banham-se no mar, embarcam, 
convencidos do que estes são os unicos 
meios que lhes poderão trazer allivio. 
- Eu não tenho perfeito conhecimento do 
beriberi; mas ereio, cá para mim, que este 
novo transfuga da India, se não é contagioso, 
não deixa de ser infeccioso, tendo por ori- 
gem uin miasma qualquer. 

Assim temos notado que elle não accom- 
mette uma ou outra "pessoa, e sim a muitas, 
que vivem em identicas, ou differentes con- 
dições; e á que é devido isto? 

Este inimigo, assini como o cholera tem 
tido-seus caprichos aqui; tendo atacado no 
seminario e começado no quartel de linha, 
tem respeitado o Atheneu Cearense e 0 hos- 
pttal de Misericordia, onde ás vezes se di 
accumulo e as condições hygienicus diferem 
das dos outros estabelecimentos. . 

Ha bem poucos dias foi victima do beri- 
beri um joven empregado de uma casa 
commercial d'aqui. 

A mudança de clima quasi sempre apro- 
veita no tratamento, sendo melhor a viagem 
por mar do que por terra, não obstante 
sabermos quaes são as condições athmos- 
phericas, dieteticas e hygienicas à bordo. 

Temos visto doentes vindos do Maranhão, 
província mais perto, que embarcaram lá
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variantes nos numeros, e relações dos compo- 
nentes, o modo de preparação tem sido sem- 
pre o mesmo: é um macerado de plantas aro- 
maticas em vinho tinto. Com effeito, depois de 
1819 as especies vulnerarias teem mudado um 
pouco de natureza. o 

O primeiro, e veneravel monumento da ex- 
istencia legal das fórmulas, além das folhas, e 
sumidades do hyssopo, de hortelã, losna, ale- 
crim, etc., prescrevia as folhas do loureirô, 
flores da cammomiila, de sabugueiro, ctc., e 
sal am rouieco pulveçisado, do quala distribui- 
ção no vusa das cepecies aromaticas devia ser: 
bom irrezutar. 

A cdição de 13:3 supprime o sal ammo- 
niaco, é às ilutes propriamente ditas, para dei- 
xar tan sómente as folhas, e summidades flo- 
rifas. É ainda o vinho puro, sem addição de 
alcool, gue serve de vebiculo dissolvente. 

Depois de 1837, um progresso real, mas 
insulficiente, foi introduzilo na preparação. 
Depois da expressão, e Bltrução do macerado, 
ajuntam-se 64 gramiras de alcoolato vultera- 
rio por kilogramma de vinho. Para augmentar 
as causas de conservação do producto, os con- 
temporaneos teem elevado a alcoolisação, che- 
gando a 100 grammas a quantidade de tinctura 
vulneraria. 

“Tal, como resulta destas ultimas indicações, 
o vinho aromatico não tem escapado à critica. 
E claramente, todos sabem com que rapidez, 
e em que abundancia, o vinho aromatico dei- 
xa depositar proporções consideraveis de mate- 
rias organicas. Debaixo da influenciã, sem du- 
vida, destes depositos, o producto se torna ace- 
tico, principalinente nos frascos mal cheios: a 
descoloração se manifesta, e no fim de contas 
não ha similhança apparente entre os dois vi- 
nhos aromaticos, o modernamente preparado, 
e o antigo. o 

Este deffeito de boa ecunservação pertence 
exclusivamente ao pharmaceutico o avalial-o, 
de quem os constantes esforços devem tender 
a dar uma grande permanencia aos compostos 
officinaes saidos de suas mãos. À uniformidade 
do medicamento não será realmente ohtida, se- 
não quando se tiverem tornado inalteraveis os 
productos do laboratorio, seja por modificações 
na relação e numero dos componentes, seja per 
las mudanças no manual operatorio. Nós in- 
sistimos, e teremos muitas vezes occasião de 
insistir, sobre esta mai essencial observação, 
por que os medicos, e o publico, que não es- 
tam no caso de poder conheter as condições 
moveis nas quaes se prejudica a conservação 
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[d'alguns compostos officinaes, tiram do conhe- 

    

cimento de certas variações indueções em ge- 
ra! pouco favoraveis à profissão do pharmaceu- 
tico. e 

Um outro reparo mais grave ainda por que 
interessa ao modo de acção do medicamento, 
tem sido feito ao vinho gromatico pelo Sr. Fer- 
rand, de Lyon. 

« Que se faça uso, diz este sabio pratico, 
« do vinho aromatico, preparado ,segundo à 

:« foriuula do antigo, ou do novo codigo, vêem- 
« se as compressas embebidas neste vinho sec- 
« varem-se, depois adherir à superficie das fe- 
« ridas: do gue resulta que a cada mudança de 

"« appositos, se não tem à precaução de hume- 
« decer bastante as compressas a tirar, e es. 
« perar, suficientemente, se faz soffrer o doen- 
« fe: arranca-se o tecido da cicatriz em via de 
« formação, e se entretem assim a de que se 
«. queria abreviar a cura. » 

« Convem, pois, acrescenta o Sr. Ferrand, . 
« modificor o vinho aromatieo no que toca à 
« sua applicação à medicina. Ora é por inter- 
« venção da glycerina, que proponho obviar | 
« aos inconvenientes do vinho aromatico co- 
« nhecida, » 

Este nosso eollega apresentou à sociedade 
de medicina de Lyonduas compressas guarda- 
ias nas mesmas condições de seccura, depois. 
de terem sido humedecidas com partes iguaes, 
em pezo,.de tecido, e de liquido, uma com o 
vinho aromatico ordinario tornada secca ao fim 
de tres horas, outra com o mesmo vinho gly- 
ceronado com 25 por 100, depois de tres me- 
zes, estando ainda humida, e comp gordurosa: 
ao tacto, 

A substituição de 1 parte de glycerina a 1 
parte de vinho sobre 4, parece-nos extrema- 
mente vantajosa. Quando se sabem os bons 
resultados, que os cirurgiões obteem das mix- 
turas de giycerina ealcool, de glycerina, e 
aguardente camphorada, que são diariamente 
preparadas nas boticas da cidade, e dos hospi- 
taes, não se póde deixar de applaudir uma mo- 
dificação tam racional, 

Além d'isto, e é sobre tudo no que como 
pharmaceuticos devemos aceitar com muito- 
favor a innovação do Sr. Ferrand,—a glyce- 
rina concorre para a conservação do vinho aro- 
matico mantendo em solução elementos, que 
tendem a separar-se no vinho aromatico sim- 
ples.. 

“Segundo as experiencias do auctor, o vinho:   elvcerinado tem podido conservar-se durante
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muitos mezes sem álteração alguma apparente 
nos frascos mesmo não. cheios. 

O Sr. Ferrand não se tem limitado a isto: 
elle têm averiguado se o modo operatorio-pres- 
eripto pelo codex é bem coinprehendido, e se 
seria pos.ivel fazer só uma operação em logar 
de duas com materias melhor despojadas, 

E em primeiro logar, elle critica com justa, 
-rasão o nome de tinctura vulneraria dado pelo 
codex a um preparado, que, feito com plantas 
frescas, melhor merece o nome de atcoolatura 

Mas-deixémos esta chicana sobre uma falsa 

- denoniinação, que, no fim de tado não dá gran. 

des esssequencias. O que é mais grave, para 

quer: não tom a missão de redigir formulas, ; 
mas quo o dever de es exerntar, é que 

é quam A reguir na mesma epocha, no 
estao dc coluvita exigida, as plantas frescas, 

que estipdeia 4 aleoolatura. vulneraria (ha dif. 
fereuças e um e dois mezes de datas na sua 

| expedi ção j. É pois pecessario preparar a tin- 
cuia * volneraria—d'esta vez é uma verdadeira 
tineturi -vom um pezo de plantas seccas, que 
eorresponia ao estabelecido entre o alcool.e as 
plants verdes. Esta relação é, segundo o Sr. 
Ferrand, de 175 grammas de plantas para 1000 
gratmmas dº alcool. 

Em consequencia, 0 phármacentico de Lyon 
propõe o modus facciendi seguinte: 

Especies aromaticas propria- 
mente ditas. ....e..... 

Especies aromatitas para tin- 
 ctura vulneraria........ 
Alcool de 80º............ 
Glycerina.....creeceer co 
Vinho mixturado de glycerina 2625 gramas 
Vinho puro. .....(./.... 4750 grammas 

Regue- se de espaço em espaço com o alco- 
a n'um apparelho de deslocação: mantenha-se 
a maceração aleoolica durante cinco dias, des- 

- Jocando com a glycerina mixturada de quanti- 
dade igual de vinho, e finalmente com o vinho, 
só: exprema-se. na prensa: reunam-se as coa- 
duras: filtrem-se depois de 48 horas, ou ain- 
da melhor depois de oito dias, e limitando a 
purificação à decantação para evitar a aeção do 

“ar sobre cada uma das gotas, que resultam da 

tetos 

1000 grammas 

175 grammas 
4000 graámmas 
2625 grammas 

filtração, empregando esta sómente para o de- | 
posito. | 
"Nossa approvação, sem reserva, é dada à 
maceração previa das especies aromaticas no | 
alcool. É inutil insistir nesta medida, querse 
justifica por si mesma, cuja falta não pertence 

"aos pharmaceuticos praticos por isso que não 
- figura no codex. Apresentada como regra ge- 

  

  

ral de preparação dos cloneos, todas as vezes 
que houver de se ajuntar alcool ao vinho, ella 

foi expressamente recommendada na especie, 
que nos vccupa, pelo Sr. Paul Blondeaux, re-. 
lator na questão dos vinhos medicinaes na so- 
ciedade de pharmacia de Paris. Porque a com- 
missão superior de revisão se negou a adoptar 
este evidente. aperfeiçoamento ? Mysterio, que 
não é permittido aos humildes jornalistas pe- - 
netrar ! 

De boa vontade concederemos ao Sr. Fer- 
rand que a ihixtura de partes eguaes de vinho 

;e glycerina dissolve melhor do que o vinho só 
cor principios volaleis, fixos, tannicos, e outros 

tias O que uau poderemos admittir é o metho- 
do di ilestocação applicado à preparação dos 
cenolvos em geral, Nos ajuntaremos que de to- 
das as substancias, as especies aromaticas sam 
a nosso ver, as que se prestam menos a este” 
modo do tratamento, Que se recorra à elle n'um 
caso especial, concede-se: mas que se trans- 
forme esta pratica em um systema dogmatico 
e invariavel de preparação do vinho aromatico, 
é 0 que não podemos concordar. 

Será necessario repetir de novo .as mui se= 
rias objecções, que teem sido formuladas contra 
o methodo de deslocação em geral, objecções, 
que não teem sido destruidas por alguma ex- 
periencia, nem por alguns resultados positivos? . 
Os falsos caminhos, feitos e seggidos pelos li- 
quidos, as camadas imperfeitas, as precauções 
a tomar para a escolha da grossura dos pós, à 
obrigação de empregar vasos de forma especial, 
a habilidade, o habito particular, que exi- 
ge esta operação, tudo concorre a tornar a so- 
lução por meio da deslocação muito mais dif- 
ficil, e incerta do que parece à primeira vista. 
Certos operadores se dão bem com o emprego 
do methodo de deslocação: ao maior numero 
so fornece mui pobres solutos. Em theoria esta 
cousa é excellente: na pratica, a meceração 
será sempre preferida, porque constitue uma 
operação pharmeceutica das mais simples, é 
mais faceis, que satisfaz infallivelmente nas 
mãos de todos, e que póde sempre ser levada 
ao fim sem vigilancia, e sem a menor precau- 
ção a tomar. 

Estas consideráções, verdadeiras para as 
tincturas obtidas com liquidos alcoolicos com 
uma: grande riqueza, são applicaveis, com mui-. 

to mais força aos cenoleos, dos quaes à tenden- 
dencia à acidificação é muito grande. Se se a- 
crescenta que, no casó do vinho aromatico, as 
especies, para serem despojadas com rigor, 

deverão ser reduzidas a um estado de pó gros-
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seiro, que, não poieria ser obtido senão depois 
de-uma avançada dissecação das plantas, e por 
consequencia perda de principios volateis, fi- 
ca-se auctorisado a concluir que a maceração 
é sem duvida, o melhor processo de prepara- 
ção. 

Temos largamente analysado as moditica- 
cões, introduzidas pelo Sr. Ferrand, na pre- 
paração do vinho aromatico. As duas princi- 
paes, maceração de todas as plantas no al- 
cool, e substituição de um quarto do vinho por 
glyrcerina, constituem os verdadeiros aperfei- 
coamentos, que, um dia, entrarão por força na 
pharmacopéa. Quanto à critica que temos fki- 
to da saturação pelo methodo de deslocação, 
repousa ellã sobre uma apreciação doutrinal 
evidentemente sujeita a controversia Pessoal- 

“mente, nós tendemos para a maceração, quan- 
do se quer tratar uma substancia por um pezo 
limitado de líquido; mas é forçoso reconhecer 
que a opinião contraria tem numerosos defen- 
sores, 

Oxalà podessemos sempre ter de dar conta 
de trabalhos tão interessantes como estes: al- 
guus avaliam-se bem dizendo: a pharmacia chi- 
mica póde ser estudada com resultado provei- 
toso: deixar viver, taes como estão, Os prepa- 
rados galenicos, que não querem decidir se a 
acabar. Tal não é nossa intenção. Que fixas 
observações a fazer, que progressos a indicar, 
que erros a combater, que estudos à fazer no 
campo, hoje tam despresado dos medicamen- 
tos galenicos! Apesur da resistencia de alguns 
collegas para tudo, que exige analyses chimi- 
cas, ainda existem mui boas, e respeitaveis 
reputações. (Jornal de Pharmacia.) 

. 

  

NOTICIARIO 
—— 

Doutorado em medicina.—No dia 7 do cor- 
rente teve logar na Faculdade a collação do 
grau. Eis a relação dos academicos que se 
doutoraram e os pontos sobre que escreve- 
ram suas theses: - 

João José de Souzf Menezes—Pantanos.| 
Alfredo Caria— Alterações das secreções cu- 

taneas nas molestias. . 
Francisco de Paula Oliveira Guimarães — 

Do emprego das preparações mercuriaes na 
elinica das molestias syphiliticas. 

Antonio Joaquim de Barros Sobrinho— 
Qual é o melhor tratamento da angina diph- 
therica?   
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Francisco Moniz Ferraz de Aragão— Con- 
stderações sobre a etiologia e 0 tratamento du 
molestia de Adison. o 

Jonathas 'de Freitas Pedrosa-—Hemorrha- 
gia traumatica. 

. Saturnino Thomaz d'Aquino—Indicações 
da operação do cancro. 

Manoel Dantas—Do emprego das emissões . 
sunguincas na pneumonia. 

Antonio Rodrigues Teixeira — Dystocir 
provemente do féto e suas indicações. 

Macario Gomes de Cerqueira — Hemorrha- 
gia uterina durante o delivramento e quas 
indicações. 

Raymundo de Arêa Leio—Febre remit- 
tente das regiões tropicaes. 

Manoel José de Pinho—llistologia dos 
rins e suas alterações morbidas na albumi- 
nuria e na molestia de Bright. 

João Alves Borges— Hemorrhagia uterina 
durante 0 delivramento e suas indicações. 

José Antonio Ribeiro de Araujo —Quei- 
maduras. ' 

Estanislão Emilio de Britto—Feridas por 
arma de fogo. 

Gabriel Gomes de Britto—Fractura do ra- 
dius e seu tratamento. : 

Tito Rodrigues Vaz— Tuberculose mitiar 
aguda. 
-Manoel Ludgero de Oliveira Campos — 

Em gue consistem as temperamentos? É pos- 
stvel modifical-os, transformal-os, destruil- 
os? Quaes os meios hygienicos? 

Raulino Francisco de Oliveira Indicações 
e processsos operatorios do parto prematuro 

artificial. 
Lino Romualdo Teixeira—Casos em que se 

deve provocar o aborto. 
Trajano Borges de Abreu Marques—Teta- 

nos traumatico e seu tratamento. 
Vicente de Paula Silva—Tetanos trauma- 

ticos e seu tratamento. o 

Antonio Hermenegildo de Castro—Regi- 
men dietetico nas molestias agudas e chroni- 
cas. 

Julio Adolpho da Silva—Qual é o melhor 
methodo de curar uma ferida depois de uma 
operação? 

Francisco Alexandre Guedes Chagas —' 
Obstaculos ao parto provenientes do collo do 
utero e suas indicações. 

Pedro Augusto Borges — Obstaculos ao 
parto provenientes do collo do utero e suas 
indicações.
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José Lopes da Silva Junior—Feridas por 
armas de fogo. o 

Pedro Severiano de Magalhães—Sympio- 
mas fornecidos pelos orgãos da circulação. 

Epiphanio José Pedrosa—llistologia dos 
overios e suas alterações normaes e patholo- 
gicas. . 

José Maria da Silva Velho—Queimaduras. 
Constancio dos Sanetos Pontual — Que jui- 

zo deve-se fazer do tratamento dos ancuris- 
mas por meio da compressão. 

Pedro Ribeiro Moreira — 
pticemia. 
“Constancio Carlos de Souza Uzel—Obsia- 

culos ao parto provenientes do collo do utero 
e suas indicações. 

Julio Cesar de Castro Jesus — Febre remit- 
tente das regiões tropicaes. 

Pyvemia e Se- 

.* 

» 

O Dr. Rodrigo Carvalhal. — Escrevem-nos 
do Ceará: 

Mais um golpe fatal! 
Mais uma vicetima desse monstro invisivel 

que persegue o homem, desde que se gera 
até que fallece! ' 

O Dr. Rodrigo Aprígio de Carvalhal já não 
existe! 

Choremos a sua ausencia. 
da vida baixou á campa! 

Longos foram os seus soffrimentos e fre- 
quentes as vigilias, alem dos sacrifícios, 
para obter uma posição honrosa na socie- 
dade; e mal começava à fruir os gozos 
della, veio a inexoravel morte e roubou-lhe 
a vida! 
Bem resignado foi !... - 
Os sacrifícios da sua curta existencia, 

transformaram-se em marLyrios no leito da 
dôr! . 

O saber de Hipocrates só serviu para 
amargurar-lho os dias; por isso que, co- 
nhecendo o seu estado, procurava desco- 
nhecel-o, tal era o supplicio da realidade ! 

Filho de paes pobres só herdou a affecção 
pulmonar que o consymmiu ! 

Tendo vindo para aqui em procura de 
saúde, aqui mesmo encontrou o repouzo 
eterno que o aguardava! 

Sem parentes aqui encontrou comtudo 
amigos dedicados que não pouparam esfor- 
gos para servil-o. 

Acolhido como amigo, os cearenses lasti- 
mam a sua morte. 

No alvorecer 
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As pessoas gradas desta Capital acom- 
panharam pesarosas os seus restos mortacs, 
ao seu ultimo jazigo. o 

O digno commandante do 15 Batalhão de 
infantaria com sua digna ofiicialidade honra- 
ram o funeral. 

Uma guarda do mesmo Batalhão deu «is 
descargas do estyio. 

A corporação dos medicos militares c 
civis, officiaes do 15 e alguns amigos condu- 
zirant o corpo a Cathedral, e d'ali ao cemi- 
terio, onde foi respeitosamente depositado o 
Dr, Carvalhal. « 

Deus do alto da sua gloria, recompensará 
uma alma grande que não podendo se 
harmonisar com tão debil physico, procurou 
a sua santa mansão. 

Uma lagrima saudosa sobre a campa de 
Carvalhal. 

Sinceros pezames à sua inconsolavel fa- 
milia.—Fortaleza 11 de Novembro de 18%º3. 

” 

Emprego da fava de Calubar—A fava de 
Calabar foi conhecida na Europa em 1846, 
mas só depois de 1860 é que este novo 
producto botanico chamou a atlenção dos 
homens da sciencia. Um escocez, Fraser, foi 
quem primeiro recenheceu a propriedade 
que tem a fava de Calabar de contrahir à 
púpilla. Antes da descoberta do seu princi- 
pio activo, a eserima, já se empregava a fava 
em decocto, infusão, em pó, contra diversas 
doenças, e para provocar varios estados 
physiologicos. 

Foi empregada no tratamento das doenças 
nervosas, tetano, certos ties nevralgicos, 
chorea, etc. A eserina produz diarrhéa, 
effeito este que tem sido explicado de diver- 
sos modos; a maior parte dos auctores « 
têem attribuido a uma espevie de tetanisa- 
ção das fibras intestinaes. 

As experiencias de Rabuteau provam que 
a fava de Calabar não actua sobre as fibras 
musculares, seja de que natureza forem, e 
que sua influencia não se faz sentir sobre 

essas fibras senão em virtude da paralysit 
produzida pelo vegetal nos nervos que ani- 
mam os orgãos de movimento. 

A eserina produz a paralysia nas extremi- 
dades dos nervos motores ; é a mesma acção 

que a do curara, com a differença que a 

eserina ataca conjunctamente o systema do 
grande sympathico e o systema motor.
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Como diz Rabuteau a paralysia do sympa- representando cada um dóse fixa dg medi- 
thico explica-nos a contracção da pupilla' camento ; estes bocados colocados no fundo 

-em virtude do relaxamento do musculo' da prega da palpebra inferior, produzirão ef- 
ciliar; explica-nos a diarrhéa em conse-'feitos mydriaticos rapidos. 
quencia da dilatação dos vasos e da hyper-; Substituiu-se à gelatina ao papel; a gela- 
secreção intestinal consecutiva à dilatação. tina sendo soluvel no olho; tem à vantagem 

Actualmente a fava de Calabar é empre-. de não actuar senão momentaneamente como 
gada para combater a mydriase provocada. corpo estranho. O que se tem feito para a 
pela belladona ou consecutiva a um estado |atropina, faz-se tambem para a eserina e 
pathologico de olhos. A fava de. Calabar; gelatina eserinada, que tem a vantagem de 

paralysa o musculo ciliar e produz uma serem transportaveis, conservando. melhor 
diminuição no diametro da pupilla; produz'as propriedades therapeuticas do alcaloide. 
tambem um augmento na distancia da visão, 
distineta. O antagonismo da belladona e da; 
eserina foi estabelecido por Kleinwachtes. 
Os trabalhos deste auctor foram confirma- Sabão neutro sem indícios de alcali caus- 

dos pelas experiencias de Burneville. Lico por Mialhe. —No commereio de perfu- 
- Kleinwachter tratou uns individuos enve-i maria existem duas especies de sabões de 
nados pela atropina e que foram curados: toucador, completamente differentes em 
pela fava de Calabar; Bournesille em por-| consequencia do methodo seguido em sua 
cos da India. Ainda que o antagonismo; preparação. Um fabrica-se a quente, pôr 
seja tão perfeito quanto possivel entre os; meio das lexivias causticas diluidas, e é as- 
efleitos da atropina e du eserina, é tambem isim despojado quasi totalmente do excesso 
certo que a intensidade dos effcitos produ-; d'alcali. Os sabões de. toucador, que resul- 
zidos pela belladona é maior e mais persis-;tam da fabricação a quente sam menos al- 
tente que os da fava de Calabar. -calinos, . menos causticos do que os prepa- 

Quando, por exemplo, se quer produzirjrados a frio, porém são menos unctuosos, 
no olho alternativas da dilatação ou contrac. ' Porque, durante a huidação, se despojam 
ção, o que póde ser necessario para impedir, de toda a glycerina combinada com os 
a formação das synechias, ou operar modi- corpos gordos empregados, ao passo que os 
cações na dioptrica acconmodativa, ou na Sabes obtidos a frio são sempre, por maior 
circulação deste orgão é necessario ter cui- | cuidado que se observe em sua preparação, 
dado de dar dóses relativamente fricas de: touito mais alcalinos, porém muito nais un- 
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atropina por dóses relativarsente clevadis 
de eserina. Ainda aque a dóse da eserina seja 
mais consideravel, é veccasariu vinda repe- 
tiras instalações do cestyrio preparado com 
este u'cutoide maior numcro de vezes, se se, 
quer que os efeitos da contracção og da 
dilatação do muzcuio ciliar sejam iguaes. 

As instillações des collyrios preparados; 
com a eserina são aigumas vezes mal sup- 

- portadas; este alcaloide emprega-se sob a 
forma de sulphato de eserina na dóse de 1 
a 2 milligrammas por 10 grammas de agua 
distillada. Os collyrios assim preparados 
são de uma conservação difficil; tomam 
uma colorisação vermelha pela acção do 
tempo, e não produzem effeito quando che- 
gam a este estado. Para substituir os colly- 
-rios-e dar aos medicos a facilidade de trazer 
comsigo tão util remedio, como o sulphato 
neutro de atropina, imaginou-3e molhar-se 
folhas de papel nas soluções  graduadas 
deste sal, cortando-o em pequenos bocados, 

iciuvsos, tambem em consequencia da glyces 
rina que conservam intacta: esta occulta, 
sem destruir, a causticidade da soda, que 
fica livre no scto da saponificação. 
- Se, porém, estes sabões podessem obter- 
se completamente neutros ou tornarem-se 

jlaes, isto é, isentos de sua causticidade, re- 
uniriam todas as condições desejadas. O Sr. 
Mialhe obieve este resultado fazendo reac- 
cionar sobre ellas o gaz acido carbonico: 
este satura a soda caustica, que tem esca- 
pado á-saponificação, destruindo assim toda 
à sua causlicidade, 

Para este efteito, se toma q sabão de tou- 
cador, fabricado e frio pelos processos ordi- 
narios do commercio, corta-se em bocados, 
que, collocados sobre rêdes, se expõem em 
uma camara, convenientemente fechada, á 
aeção do gaz acido carbonico. O sabão ab- 
sorve um volume do acido proporcional á 
quantidade de soda caustica, que não entrou 
na saponificação, e em consequencia da  
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transformação deste alcali livre em bicat- 

bonato, perde toda a sua causticidade. Então 
resulta um sabão completamente neutro, 

que tem toda a glycerina dos eorpos gordos 
empregados na sua preparação, e uma certa 
quantidade de bicarbonato de soda. 

* + 

“ 

Um caso de endocardite ulcerosa puerperal 
com desenvolvimento de vegetação no coração 
(mycosis endocardiaca)—O caso que passa- 
mos a referir é da observação do Dr, Hejal- 
mar Heiberg, de Cheistiania. Uma senhora 
de vinte e dous annos, dez dias depois de 
um. parto facil, foi acommettida de frios e 
vômitos. Os frios repetem-se nos dous dias 
seguintes, depois sobrevem abatimento ge- 
val, inchação dolorosa nas articulações ecu- 
bitaes, humeraes, mais tarde no joelho di- 
reito com vermelhidão erysipelatosa na 
parte externa do membro correspondente ; 
febre. 
“No fim de quatro dias apparecem, nas 
extremidades inferiores, numerosas vesicu- 
las, pequenas, eircumscriptas por um circu- 
lo vermelho e cheias de um liquido sero- 
purulento. Bem depressa, na região segrada 
se desenvolve gangrena, e a doente suc- 
cumbiu aos quarentas e seis dias de doença. 

Na autopse encontram-se as alterações 
seguintes : endocardite ulcerosa com throm- 
bose da valvula mitral, contendo vegeta- 
ções: infavtas do baço e dos rins com ab- 
cessos metastaticos nestes ultimos; duas 
grandes ulceras gangrenosas e cavidade 
suppurante nas proximidades do sacro; 
thrombose lymphatica do utero; hypostase 
e edema dos pulmões, retracção cicatricial 
no figado. 

Do exame microscopico dos thrombus 
existentes ao nivel da valvula mitral ulce- 
rada e no ventriculo, resulta que são con- 
stituidos por um detrito abundante, bem 
como por numerosas granulações com a 
forma de bastonetes, similhantes a Dacterias, 
e por uma quantidade consideravel de outras 
granulações dispostas em corôas e repre- 
sentando: os filamentos do leptothbrix. Ad- 
mittindo com o auctor que estes filamentos 

"sejam verdadeiramente filamentos de lepto- 
thrix, e que se não tinham desenvolvido 
depois da morte; deixando de parte a ques- 
tão da relação do desenvolvimento parasi- 
tario com a appurição contemporaneu da 
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infecção septíva, é necessario ainda indagar 
qual é a procedencia destas vegetações, e 
porque modo chegaram ao coração. 

É ptansivel pensar que tinham penetrado 
no organismo pela mucosa uterina, e d que 
tende a fazel-o acreditar é a existencia da 
thrombose lymphatica uterina, encontrada 
na aulopse. 

Virchow, a quem o auetor enviou a peça 
pathologica, contirma em uma nota a natu- 
veza parasitaria da substancia granulosa que 
soffre uma alteração da acção do acido 
acetico e da polassa. Somente não dá opinião 
formal sobre 9 leptothrix. 

.* 

* 

Cegueira temporaria com albuminuria nas 
pyrexias.— Uma ereaniça de dois annos e seis 
semanas, que ao trigesimo segundo dia de 
uma escarlatina parecia curada, foi novamen- 
te acommettida de febre com albuminuria 
abuudante, e oito dias depois de uma ceguei- 
ra, que durou dezeseis dias e desappareceu 
em seguida completamente. Não houve con- 
vulsões nem edema, 

,* 

4 

Tratamento da prisão de ventre habitual 
pela godophillina.—A podophillina é uma 
resinas extrahida do podophillum peltatum, 
planta que cresce com muita abundancia 
vas margens dos rios e prados da America 
do Norte. Hu dez annos que a podophillina 
foi introduzida em Frauça por Trousseau, q 
pedido do dr. King, de Cincinnati e do dr. 
Wood. O professor Trousseau empregava 
como pufgante, associando-a aos calomela- 
nos, na dóse de 25 a GU centigrammas a raiz 
da podophillina, purgante na dóse de 10 a 
15 centigrammas. Apesar da grande aueto- 
ridade de Trousseau, a podophillina desap- 
pareceu da lista das prescripções francezas, 
e póde-se dizer que tinha completamente 
caido no esquecimento, quando o Dr. Cons- 
tantino Paul, foreejando por encontrar um 
agente capaz de combater a prisão de ventre, 
se. poz novamente a estudar a acção physio- 
logica da podophiltina, Po Dos 

Segundo as communicações feitas, neste 
sentido, á sociedade de therapêutica pelo 
Dr. Paul, póde a acção do medicamento 
considerar-se do seguinte modo: 

Na dóse de 50 centigrammas a 1 gramma,
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tem acção purgante muito segura; dá de- 
jécções abundantes, biliosas, e não actua, 
senão muito moderadamente sobre o ele- 
mento muscular do intestino. Administran- 
do-o na dóse de 1 gramma e 50 centigram- 
mas, actua como os drasticos, promovendo 
contracçõos e vomitos: 

Ha mais de seis mezes, diz o Dr. Paul, 
que prescreve a podophillina a 16 doentes, 
atacados de prisão de ventre habitual, vi- 
giando de dia a dia os seus effeitos. Muitos 
d'elles têem tomado mais de cem pilulas 
cada um, não se desmentindo a acção do 
medicamento: 

Dos 16 doentes, 15 eram mulheres, sof. 
frendo de prisão de ventre habitual; e na 
idade de vinte a cincoenta annos. À formula 
empregada foi a de Trousseau e Blondeau, 
que é a seguinte. o 

ccorrcoo 1,02 Podophillina .. 
Extracto de belladona.. .. 0,M 
Pó de raiz de belladona.. 0,01 

Duas d'estos pilulas bastavam ordinaria- 
mente, mas muitas vezes os efeitos da bel- 
Jadona se faziam sentir; e como alguns dos 
doentes soffrendo de nervosismo e hysteria 
symptomatica, supportavam mal a belladona, 
o Dr. Paul fez uma substituição á formula: 

Podophillina ........... 0,01! 
Extracto de herva moura. 0,04 | 

Esta ultima substancia produzia nauseas. 
O Sr. Delpeche prescrevia a podophillina 
em pilulas na dóse de 3 centigrammas: 

Podophillina........... 0,03 
a! elliccccccccssse caso q. Se. 

Para uma pilula prateada. 

nte 

  

Atropina na belladona.— O Sr. Lefort leu, 
à academia de medicina de Paris, uma im- 
portante memoria sobre a riqueza da atro- 
pina na belladona, e sobre a distribuição 
deste alcaloide nas folhas, e raizes d'esta 
planta. Eis aqui as priúcipaes conclusões 
deste trabalho: 

4.0 A folia de beiladona é menos rica em 
atropina antes do que depois da florescencia 
da planta. A colheita deve pois fazer-se 
sempre entre a florescencia e a frutificação. 

2.º A heliadona cultivada, e a belladona- 
dos campós, colhidas no mesmo momento, 
e de plantas da mesma edade, contém quan- 
tidades identicas de atropina. 

3º Não se púde estabelecer comparação 
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entre a folha:e a raiz, debaixo do ponto de 
vista da sua riqueza, porque, na raiz ha 
grandes variações segundo a edade da planta. 

4.º As raizes novas são mais ricas em 
atropina do que às antigas, de mais de dois 
annos por que nas primeiras edades ellas 
conteem, no mesmo pezo, mais casca do 
que às antigas. 

O exame deste trabalho foi enviado & 
secção de pharmacia- para dar sobre elle o 
seu parecer. 

* 

“va 

. Da expectoração sero-albuminosa consecu- 
ira á thoracentese—A thoracenthese é mui- 
tas vezes seguida de uma expectoração de 
natureza sero-albuminosa, cuja quantidade 
oscila entre 200 grammas e 2 litros em 
algumas horas. Esta expectoração coincide 
especialmente com as pleuresias agudas é 
manifesta se de preferencia quando a pan- 
tura dá logar à evacuação de grandes quan- 
tidades de liquido. Esta complicação, alem 
de incommuda, póde dar a morte, Qual seu 
modo de producção, a sua natureza, e os 
meios de”a remediar, eis as questões que se 
discutem. 

O Dr. Terrillon, que levantou a discussão, 
examinou successivamente as quatro causas; 
às quaes pode ser devida esta espectoração: 
2," perforação pelo trocarte; 2,0, perfora- 

ção espontanea por exforços de tosse que 
acompanham e seguem a operação e deter- 
minam a ruptura da pleura, já alterada por 
um trabalho ulcerativo; 3,º reabsorpção de 
liquido, que ficou na pleura, depois da tho- 
vacentese, e exahalação deste liquido nos 
alveolos; 4.º, congestão pulmonar e traus- 
sudação consecutiva de soro do sangue. 

O'Dr. Terrillon rejeita as duas primeiras 
causas. Marrotte e Woillez opinam pela puu- 
ctura do trocarte; Fereol pela perforação es- 
pontanea; Pinaud, Herard, Montard-Martin, 
Behier Dujardin, Beaumetz e Lande de Bor- 
deaux votam unanimemente pela congestão 
pulmonar. Não faltam arguméntos em favor 
de cada uma das opinões; todavia parece 
que a congestão pulmonar seja a causa mais 
frequente das expectorações sero-albumino- . 
sas. Para obstar a estas expectorações, a in- 

dicação será, admittindo como causa prin- 
cipal a congestão, proceder á evacuação do 
liquido da pleura, operando muitas vezes e
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fazendo pequenas subtraeções de liquido; 
por meio de um trocarte fino. 

.. 

e sobre camadas indurecidas, mustrou em 
tola a sua espessura grande numero de 
corpos granulosos, parecendo vir, na maior 
parte dus cellulas do nevroglio esdos glo- 
bulos lymphaticos; havia degeneração gor- 

Diagnostico e tratamento dos lipomas.— | durosa de certo numero de elementos me- 
Um caracter particular dos lipomas reside|dullares. O Dr. Cornil, depois de haver 
na propriedade que téem os tumores gor- 
durosos de tomar uma grande consistencia 

tado conta do estudo histologico que havia 
feito, acrescenta que esta observação é im- 

pela acção do frio. Se depois de ter resfriado | portante, porque na paralysia ascendente 
pelo gélo ou ether um tumor duvidoso, o| não se encontra geralmente lesão apre- 
tacto denuncia induração manifesta, ha to-| ciavel, depois da morte. 
das as probabilidades de ser um lipoma. 
Lipomas de pequena grandeza têem desap- q 
parecido pela acção das correntes clectricas 
continuas. 

** 

s 

Emprego do phenol como tratamento pre- 
ventivo da raiva. —O uso interno do phenol 
é aconselhado pelo Dr. Laillier, como me- 
dicação especifica em todas as affecções vi- 

. 

Signaes para o diagnostico do delirio al- 
cootico febril —O Dr. Magnan propoz-se es- 
tudar o diaguóstico entre a fórma benigna 
do delirium tremens febril, isto é entre os 
accidentes mortaes e os accidentes passa- 
geiros do alcoolismo agudo. Insiste sobre 
tres signaes que lhe parecem de valor: 

rulentas. O auctor pretende que, adminis-|  f:º Elevação progressiva de temperatura 
trado na dóse de 50 centigragmas a 4 nos casos graves, que no momento da agonia 
gramma, destroe e principio virulento. Al- | Póde attingir 43.0 centigrados. Nos casos 
“umas experiencias parecem favoraveis ás | ligeiros a temperatura apreseáta oscillações, 
suas asserções. 

++ 

Da medicação antiphologistica e antipy- 
retica.—Diz o Dr. Bouchut que, em occasião 
opportuna,.o emetico e as emissões sangui- 
neas são maravilhoso recurso no começo 

2.0 Movimentos musculares ondulatorios, 
fibrillares, que se percebem mesmo durante 
o somno. 

3.º Fraqueza extrema dos membros infe- 
rioves, que parecem affectados de paraple- 
gia. O Dr. Magnan insiste na necessidade de 
não confundir o alcoolismo febril e a febre 
que póde sobrevir n'um alcoolico e por 0e- 

das phlegmasias. À promptidão da sua ac-| casião de um traumatismo ou de uma phle- 
vão dá direito a que sejam considerados os+gmasia. O delirio febril começa sempre de- 
primeiros agentes na ordem dos antipy- 
reticos. 

&* 

» 

Paralysia espinal aguda. —O Dr. Lepine 
observou no hospital da caridade, no ser- 
viço do professor Sée; um caso de paralysia, 
de que foi atacado progressivamente um 

pois de novo excesso de bebidas, emquanto 
que os accidentes especiaes aos bebedores 
se observam em consequencia da privação 
absoluta do alcool. 

.. 

Indicações sobre o moto de acção dos alea- 
tis nas queimaduras. —O Dr. Dalzeil exami- 

individuo de vinte' annos. Começou pelo [nando os apontamentos de um confrade já 
membro superior esquerdo, estendeu-se qo 
inferior do mesmo lado, depois passou á 
perna direita e ao braço direito; havia apho- 
nia e paralysia dos musculos inspiradores 
do lado esquerdo. A intelligencia conser- 
vou-se intacta até à morte, que sobreveiu 
no duodecimo dia da invasão. A urina apre- 
sentava augmento notavel de phosphoro. O 
exame -microscopico da medulla, no fresco 

fullecido, encontron algumas indicações so- 
bre o modo de acção dos alcalis nas quei- 
maduras, que levam a explicar chimica- 
mente como a dor abranda. . 

Para elle as queimaduras e contusões 
produzem a decomposição do sangue na 
parte lesada. Em todas as decomposições, 
e especialmente nas do sangue e não da 
lympha coagulavel, o azote liberta-se e  
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e combina-se com o oxygenio formando tal- 
. vez acido hypo-azotico que occasiona uma 
grande parte da dor sentida. Se se applica 
um alçali como a potassa liquida, forma-se 
ainda azotico que produz em segundo logar 
azotata de potassa, o qual, abaixando a 
temperatura, faz parar os progressos da de- 
composição e deixa a natureza entregue a] 
si na reparação da lesão, É d'este modo que 
o Dr. Dalzell explica os resultados obtidos 
tambem pela applicação do alcool, tereben- 
tina, etc., em casos analogos. 

++ 

». 

Folhas de tomates e q seu emprego.-—O 
Sr. M. S. Martin reconheceu na agua que 
serviu para cozer tomates propriedades dinre- 

“ticas, e que o. cffeito era ainda muito mais 
pronunciado se se intundem em cada kilo- 
gramma d'aquelle liquido 15 grammas de 
folhas de tomates. À divrese obtida d'este | 
modo é mais abundante do que a produzida 
pela: geamma e parietaria, não obstante 
aquella planta não conter vestigios de nitrato 
de potassa. o 

FORMULARIO 

Glycerolado de iodeto de chumbo. Tomasi-— 
Jodeto plumbico........... 4 gram, 
Soluto de soda........... 15 centccub, 
Glycerina..cceccrrrrero 25 O » 
Hydrolato de rosas... ...... 40 goltas 

Triture-se tudo em um gral de procelana 
até que o iodeto tenha desapparecido com- 
pletamente. O auctor recommenda este pre- 
parado, como mais efficaz que outros para 
ter dissolvido o iodeto plumbico. 

w« 

Novo collodio, Sallefrangie— 
Piroxilina ................ 14 gram. 
Ether de 66o ............. 492 5. 
Alcool de.900.............0. 63 » 
Oleo. de nicinos. ........... 2». 

Dissolva-se o. algodão na mixtura de al- 
cool e ether. Quando. o soluto esteja. com- 

- pleto, o que se cônsegue em 48-.horas, ajun- 
ta-se. o oleo de ricinos. o 

Segundo o auctor esta formula dá um 
collodio. perfeitamente Jimpido sem residuo. 
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Einimento calmante-— 
Balsamo Fioravantl 1.0 4 6 q 80. gram. 

Chloroformio ............0 40 5» 
Laudano de Rousseau ...... ÃO » 

Para fricções no epigastrio nos casos de 
gastralgia aguda. Se este meio não basta, 
applicar-se-ha na mesma região um ou 
muitos vesicatorios volantes, que se curarão 
com um sal de morphina. 

e. 

4 * 

Poção de iodo iodurada, Dr. Liegard-— 
Tinetura alcoolica de iodo... .. & gram.., 
lodeto potassiem..... cc... 6 à 
Agua distilada,....cconceoo +20 

Dissolve-se o iodo na agua, e se lhe ajun- 
ta a tinctura. Tomam-se tres colheres, das 
de café, ao dia, uma'de manhã, quira ao 
meio dia, outra á noite, diluídas em 120 
grummas de agua assucarada. É mui recom- 
mendado contra os vomitos. 

* * 

, 

Glycerolado de hydrato de cal, e Chloreto 
(bi) de etylo, Bruyne-— 
Hydrato de cal recente. ....' 3 gram. 
Chloreto de etyto (bi). ..... 3» 
Glycerina ........ deco . 50 » 

Dissolve-se o bydrato de cal na glycerina. 
e se lhe junta logo o bichloreto de etylo. 
Este preparado, além de não sujar à roupa, 
como o linimento calcareo, é de dar bom 
resultado no tratamento .dasequeimadu- 
ras, tem a vantagem de diminuir ou im- 
pedir a sensação da dôr, devida à presença 

do bi-chloreto de etylo, que, sendo um cor- 
posum pouco volatil, gosa de propriedades 
anesthesicas similhantes ás do chloroformio. 
Assim obtido é liquido, transparente, unifor- 
me eclaro. Para o applicar, se emprega n'elle 
uma compressa, que se colloca sobre a 
queimadura, e se cobre com oleo. ou" tafetá 

impermeavel, . 
+. 

Poção de acido nítrico, Wade. — 
Aeido nitrico........ ... 10 gottas 
Xarope simples .:......... 10 gram. 
Aguã...cccccnrrarerarsas 400 » 

Toma-se esta poção de uma vez, depois. 
da comida, para combater a tysica, repe- 
tindo-se a dose em cada unta das comidás 
seguintes. o , 
      Typographia, de d. 6. Tontinho.
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CIRURGIA, 

TRATAMENTO DE UM ANEURISMA .POPLITEL PELO 
. + . 

GELO 

Serviço do Pr. Constantino Machado 

Entrou para o hospital militar da guarni- 
ção desta cidade, ng, dia 1.º de Outubro do 
corrente arno, Manoel Francisco dos Santos, 
natural de Pernambuco, com 39 annos de 
idade, sóldado da 3.2 companhia do 16 ba- 
talhão de infantaria. 

É de temperamento biltoso e de consti- 
tuição bôa.. 

Antes do referido doente assentar praça 
fórá oleiro; estivera depois por espaço de 
cinco longos annos nos labores da guerra, 
empenhada entre o Brazil e o Paraguay. 
Não se lembra de ter tido na sua infancia 
senão sarampo; depois de haver attingído a 
puberdade, teve por duas vezes cancros 
molles, que, de passagem “digo, não serem 
syphiliticos, segundo as notaveis experien- 
cias do celebre syphilographo francez— 
Ricord. Emi razão de ser pobre a anamnese 
do doente em questão, passo a referir os 
symptomas por elle apresentados, 

Estado geral-—O estado geraf apresenta-se 
um poueq excitado; a physionomia, espelho 
“mais oumenos fiel das angustias da organisa- 
ção, é por vezés contrahida em razão da dôr. 

O apparelho respiratorio funcciona regu- 
larmente; o systemacirculatorio ful-otam- 
be mcom pequena exagersação, o coração-bate 
com mais violencia; o pulso é duro, cheio e 
frequente. Às digestões effeetuam-se sem 
demora, apezar da Rgeira anorexia de que elle 
soffre. Eis aqui pois em resumo, q que. de. 
impdrtante "se encontra, em seu estado 

- gêrak o   

Exame local ou da parte—Na região po- 
plitéa esquerda, existe um tumor da gran- 
deza de um ôvo de gullinha mais ou menos, 
dilatavel durante à diastole arterial c mui 
doloroso. As partes subjacentes são tume- 
feitas e doridas. À barriga da perna corres- 
pondente , é inchada e nella desenhão-se os 
vasos superficiaes da região. Applicando-se o 
dedo -na femoral ao nivel do triangulo de 
Seurpa, sente-se uma, pulsação muito forte, 

O sihetoscapio applicado sobre o tumor 
nos revelou um ruido de sopro duro e as- 
pero, bem manifesto, e como que a diastole 
arterial empurrava o ouvido do observador; 
tal era à força da ampliação arterial, . 

A dor que o doente aceusa, explica-se 
pela pressão exercida pelo tumor sobre os .- 
nervos popliteos que ahi emergem para a 
perna. A extensão da perna é impossivel; 
ella está em meia flexão. 

-A marcha não pode ser feita, visto como 
os movimentos se não são impossiveis, são 
pelo menos excessivamente difficeis.  - 

O engurgitamento da perna é o résultado 
da compressão que exerce o tumor sobre 
as partes subjacentes e ainda pela difticul-. 
dade que experimenta o sangue das veias 
póplitea e saphêna interna, na sua marcha 
para o coração direito ou venoso. 

- O sangue venoso da saphena externa de- 
sembaraça-se mais facilmente no caso ver- 
tente, Porquanto é o vaso que menos sofre. 

« Quando se comprime a arteria femoral, o 
sópro immediatamente desapparece. suspei- 

e 

dendo-se porem a compressão, o sópro re-. 
apparece, a ponto de não deixar o menor 

quer queseja. 
vislumbre-de incerteza no espirito de quer 

À temperatura do tumor é excessiva: À. 
pele reluzente e lisa. O doente diz experi- 
mentar uia sensação de calor e do tensão, : 

o que é muito natural.



  

e symptoras, fim-se 0: 
disgnpstico: com a muior facilidade, assim 
pois trata-se de um aneurisma popliteu trau- 
malico consecutivo. . 

Como desenvolveu-se o tamor? a profissão 
0 teria predisposto a esta enfermidade? 

A hitgi profissão d'este homem exigindo 
a itação vertical, e ainda movimentos rei-. 
terúdos. dos membras pelvianos, “é de crer 
que: banvesse grandemente influenciado na 
apparição de tão incommoda nioléstia, - 
bes aneurismas da poplitéa são moi Fre-. 
quentes, , . como provam. exuber: antemente 
as estatisticas de Crisp é Lisfrabe, já por- 
que a, areia se acha na vizinhança de uma 
aritulação, cujos movimentos são tão proqo- 
ptos' e “completos, já porque esta região é 
mui shsgeptível de tomar movimentos brus- 
cos“e violevios capazes de deierminarem a 

ruptira, “de. uma, ou mais tunicás da arteria, 
Este individuo, alem de ter tido uma pro-/. 

fissão que provavélmente muito. o predispoz, | 
na tampanha do Par; aguay, se vio na dura, 
necissidade. de fazer m marchas forçadas e dar 

. 

niuijtos saltos, como elle mesmo o confessou. |. 
Je Maneira que, aqueles. moviigentos 

precipitados. e repetidos, foram preparando 
terreno. ferilissimo para à afecção de que) 
me oeeupo. 

À seis mezes “àppareceu-lhe este tumor,| 
quê. foi erescendo lenta e gradualmente, até 
que “tomando as" proporções. assigoaladas | 
acima, .€..0 impossibilitando de caminhar, | 
recorreo aos sóveorros do Bespital.. 

Ja se empregar a compressão digital, tão) 
recommendada por -Vanzeti de-Padua, como | 
meio curativo do aneurisma; e se por ven- | 
tura” ella não produzisse efteito, se recorru- | 
ria então a ligadura pelo methodo de Anel, 

No.anno de 1872 no Hospital da Caridade, 
praticou-se n'um caso de aneurisma da pa-i 
plites a. compressa digital, a qual sortiu 
mar: avilbosamente. 

Antes porem, de empregar-se a compres- | 
são. digital, encpregou-se come meio, pallia- 
tive. o gelo sobre 9 tumor. 

Applicoy-se sobre o tumor uma bexiga 
renovada tndas as vezes que aquecia-se com 
o calur do corpo, . 

Por espaço de tres dias consecutivas. foi 
applicasa a bexiga de gelo, no fim dos qures, 
com. -strpreza vossa, o tumor se achava 
solidifiento; Já. havia, desupparecido-o sôpra 
e aque mais é, a propriuitumefseção. codem | - 

GAZETA MERIGA BA BAIA. N. 

  sensivelmente e u passus bingos 

15434 da Derepão 
  

  

Somente. a-dôr ainda persistia e deveria 
persistir emquanto o coalho não fosse reab- 
sorvido. 
“Como operou-se a solidificação do. saco 

aneurismal? - 
O frio como todo o mundo sabe, tem. a 

propriedade de constringir os tecidos sobré 
mede; constringindo assim, acontece que as 
paredes do” suco vão por sua vez se adstrin- 
gindo de maseira a diminuir a capacidade 

“Jd saco. O sangue que adhere à periphenia 
de tumor vai se congulaado pouca a pouco. 
até que todo o conteúdo do saco aneurismal 
se solidifique de todo. 
:O duente em questão foi sem duvida al- 

gama muito feliz: 
Todos os cirurgiões recomendam o gelo, o. 

mas elles são os primeiros a reconhecerem 
a sua improficuidade como meio curativo o 
efficacia como paliativo. = 

“Entretanto o gelo cantou victoria desta 
vez, no tratamente do aneurisma. 

Desti sorte o doente ficou livre, quém 
sabe, de ficir sem à pesua? 

Porque. acontece que muita vez, depois 
da ligadara, desenvolve-se a' gangrena, im 
pondo vo cirurgião a amputação: 

Se factos desta ordem se reprodutissem, 
o gela bem poderia snbstitujr nos annães 
da cirurgia a ligadurá, meio até hoje * mais 
dereditado na cura dos anéurismas. 

. O doente retirou-se do hospital, radical- 
mente “curado. o 

Bahia 28 de Nevembro'de 1878 Aãiat- 
cio Jouquim Pereira Caldas. * 

- 

+ ia 

REnraA 

MATERIA MEDICA É PIRRAPEUTICA 

MEDICAMENTOS Novas, E MenICAÇÕES Novas 

Pelo Dr. Pedro. Luís Napeleão Chérmeir 

Chleralua —Os. Ingleses vendem e ax 
Ploram ate diversas maneiras, sobretudo desde 
a apparição da-chelera na. Alemanha, um novo 
des ntectante, sob o gome de. chloratum,. 
que não se deve confundir com o o chlorurela 
de -alemigio ou: hypechicrito de-aluminio, 
substaneix. anologa .sm ehiortiveto de cal, des 
sinfestento como elle pelo: egloro-que-produzs. 

O echlocalum dos Inglezea vende-se debaixo: 
de duas formas liquida ou e pó, E ump pré
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paração” secreta, mas a atialyse feita por um 

chimico de resida, o Sr. “Fleck, deu os resul 

tados seguintes: . 

Chloratum Liquido — 

4 

“Agua 82.33 Chlor. de ferro 0, n9) 
Chlorureto de chumbo 0,15 + de aluminio 13,90 

decobre 0,10 a de calvo e 
gesso... re. 

- Chlorureto em po-—: 
Ciitorareio de arsrúico 0.72 Chlor: de ferro 1,55 

> declumbo 0,85...» - de cateio di] 
» de cobre 0,87 osso 8,7) 

» “de Alum. 52. 43 Alma, silica 32,18 

“O chloralam liquido emprega- se puro cu de- 

luído em agua Puro serve para emubeber pane 

nos que se estendem no quarto que se deseja 

purificar. Diluido em 4º) .vezes 0 seu volume 

dagua, usa se em lavatorios . Este liquitlo, de 

densidade de 1,153, é fortemente acido; parece 

obrar .pelo. excesso de .aeido, absorvendo as 

combinações ammoniacaes, e rela sua. alumina, 

que tem à propriedade de formar, com muitas. 
subslincias organicas, comuinações insoluveis || 

designadas . debaixo do nome de lucas. Este 

oca cn near nO o UA a o da w 3,41 

prodreio vale menos do que 0 eblorureto de 

aluminio, que, reiine ú propriedade 4 desinte. 

detinida. 

Chtorureto de aluminio—Noso desi nfectante. . 
A solução de hydrato dê chloruretee alumínio! 
em agua, de densidade; de 1029, foi etipregiila: 

na: Europa, em. 1873, pra cdestruir os mias-: 
as da ebolera.. 

O bydrato de eblornreto de: aluminio. óliiem- 

se musturan: jo 0 sulfato dealunina coma elito- 
rurelo “de: esteio. : Faz-se uti deposito desu 

fatorde- cal que sesepara pelfilivação. Co o 
“A sulução de chtorutetode alunas não 

póde -ser “evaporada, sen desenvolver acido |. 

chlorhydrico. Emprega-se «coio desiufectante 
do mesmo mudo que a agua de Labarraques 
espalhando: a pelo quirto: Este sal, oblida-pelt 
mistura de sulfato de-atumina-é de chtocureto 
de.sóiio; serve desde tíitito tempo pinga pre 

párução . dus pelles de animaes (eoelhus, táes; 
ele. » que torta” impatresciveis. 

“Calaplasima Le Marcliand:—Úm pharíia- 
eêuticó de Parig,, 

“a farinha” de tinhiaçar pó de conservar A por 
múito | empó,. depois, de tér sido” “exposta á 
tempiraqira “dé certa” eléviição Tete” pois, a 

idéa;- em 1870;-He cúrtservar a Briúhátie li- [8 
nhaça, assiny prepartida. em SAtbtus quiádrados| . 
de enssa, cujos poros estão Lapailós tony uma 
mucilágein; aliw: de impedir.o contacto dear, que 

  

  

Le Marchand; ussbgira” que |.   

paderia contiibáir para a deterárição “di fam 
rinha, - São estes saccos: on estas chapas, que 
constituem a cutuptasma Le Marchand.. Pera 
emprega-la, deixa-se. de molho. esta catuplasma: 
em aguara ferver por tres minutos, tira se de 
pois puxando pelo “corlão. pregado para este 
tim, poe-se sobre a toalha ou-lença que deve 
sesural a, e applica-se salweço conpo. Esta 
sova preparação nharmatentiça é umi propria 
para as viagens maridinas,e para familias 
afastadas dus hoties as; Possuo Do meu gabinete 
uma; d'estás vcataplasma, desde 20 de Janeiro 
de 1860,-:Em 4 de Dezembro de 1873, dia 
em que sesceevo o-prasente artigo: áslo é quasi 
quatro annos depois de feita, conserva -se ainda 
estrcataplaswa semralizração. A sus applicação 
pé tão como ta como a-do papel sinupisido: 
de Bigullut, =D deposto ex sle gm casa do ine 
ventor env, Pariz, apenve de doséphine, 'à5: Ha, 
de: diferentes lumanhos AS mis usadas tem 

15 centimetrosede comprimento, sobre 12 de 
larguras. qa: 

Acido. shenico— phenol ou. Acido cardolico. 
O geido pheniga recentemente prepara ado é so- 
tido, em crystaes brancos; derrete-se ao 35 

“ centigralos -P, apresenta-se então sob a forma 
elante. mais .energica Uia conposição E de Jiguido à Tgcolor, quasi oleaginoso, que pela 

inflvenci das da: luz. adquire. côr arroxeada. É 
pQueo. sulnyel em agua; mas dissolve-se em 
toda a. proporção do aleool e no ether; é in- 
Mamaniveda. congula a albumina, destróe as. 
membranas mpuCosas, tira o cheiro fetido às 
carnes “carruptas, “inpede a putrefacção; tem o 
sheiro repuguante da ereosuta. Apezar. da sua 
pouca, Sotubils hule na agua, 0 o acido phenico 

alalizado torna -se. liquido ao contacto . da 
imunidade atpospherica.. E um dos desinfe- 
clantes hoje quuito empregados. . 

Sua solução em glycerina, em. diferentes 
gri dus de concentração, tem. sido empregada 

pum “boss exito, no tratamento externo de va- 
rias molestias de pelle, como o lupo, eczema, 
lepra, tinha, ete. À proporção ordinaria é de 

parte de acido para 100 partes de glycerina. 
“Acido-. phenteo liquido. das pharmacias —, 

(acido phenico erystalisado- 9, alcool 1) empre-. 
ga-se. Internamente: é aconselhado sobretudo. 
ba.raiva, nas mordeduras por cobras venenosas. 
e nas bexigas confluentes, na dóse.de 1.40 
gotas em poção; até 1 granma (20: gãos). Em. 
forta dóse é veneno. .50.-centigrammias (10 
grãos) matão um coelho, 

. Envenenamento pelo acido: phenico-— Estes 
envenenamentos podem ter lugar: ora por ine” 
gestão nv canal digestivo, .ora por absorpção: 
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oguneazOrdinartamente são o resultado ag um 
aero, nunca de «um. crime, por cagsa do gosto 
-e ebeiro desagradavel do acido phenico, Tor- 
não-se de-máis em «mais frequentes, desde 
que o acido é empregado como desinfectante. 

“4a Observação-Um homem de 32 annos, 
-empregado em Pariz na limpeza das ruas, Debeo 
uma solução de acido phenico que julgou ser 
vinho: immediatamente experimentou. nau- 
«seus, suvres frios, estupor e. perdeu -conhe- 
"cimento, Um pharmaceutico vizinho adminis- 
tra-lhe magnesia calcinada. Transportado ao 
hospital, morre nove horas depois da ingestão 
de acido phenico. 
2, Observação —Um homem de es annos 

“ tomou para suicidar-se 15 à 30 gramas (nieia 
«a: 1 orça) de acido phenico liquido do com- 
mercio: - 

- Notaram-se os Syimptomas seguintes: respira- 
ção estertorosa,. perda de conhecimento, pu- 
pillas contrabidas, - pulso lento (40 a 50 piilsa- 
ções por minuto), bocea cheia dê saliva grossa, 
e: na barba, estrias devidas acção corrosiva 
do venena. 

“3 Observação. Um soldado inglez engulio 
30 a 60 gramuras ( 1 a 2 onças) de acido “he: 
“nico; de edr roxa que julgou: ser bitter: logo 
sóbrevcio perda de tonhecimento e de Joconro- 
ção; lepais um estado apoplectica, respiração 
estertórosa, fortê voniltacção da púpilla. Admi. 
nistraram-lhe um vomitorio e uzeite doce; ficou 
sem movimento: Ao “cabo de, tres horas -prin- 
cipiou a mexer se;. as pupillas dilatarão-se; no 
fim de cinco horas * e meia 0 paciente | reeobror 
“e conhecimento e “pedio 3 ua; sobreveio” então 
dyspnsa e expectoração dificil e purulenta; 
ó. pulso tornou-se frequente, à “pele | fria e'hu- 
mida; ao cado de dez horas, o doente soltou 
Ourinas de côr carregada de cheiro de acido 
phenico; morreo treze horas depois da. ingestão: < 

fparação dissolve 'se em agua; num caso de ent 
ana Ivenê nto salvou-se o paciente. - 4.2 Observação-—Para se eurarem-da sarna | “º Neide a vot-se O p 

do veneno. 

tres Inglezas friceionáram toda a superficie do 
“gorpo com cerca de 60 gramimas /2 onças) de). 
acido phenico, quente. Duas morreram, a ter-. 
ceira escupou 4 morte. . ao 

Estas tres mulheres perderam conhecimento; 
nenhuma d'ellas teve vomitos. A superficie da, 
pelle era aspera, secca, enrugada, mas sem 
vesitação. JLavatorios com agua e. sabão, a 
administeação no interior. de aguardere, am- 
moniago e de 'ether sulfurico, bem que.feita | 
vinte e cinco minutos depois. das. fricções, não 

téve outro resultado do que salvar uma.das | 
pacientes. 

a morte sobréveio em'50 minutos.- 

SÊ gerar 

- Alguns envenenaniantos faratit tambem pro. 
duzidos pelo emprega dás: soluções. de acido 
phenico' como antiputrido Raí -cirurgiá. Estes 
casos. dêram-se'sobretudo na. Inglaterra. onde 
este acido é usado em dózes. mui concentradas, 
Para o curativo das. feridas não. se deve. em- 
pregar soluções aquosas ou: alcoolicas que, con- 
venham mais de 1 por 100 de acido.: Ora, .os 
Inglezes fazem habitualmente uso de soluções 
anuito mais concentradas: à solução de 2 partes 
de acido para 100 partes d'agua é empregada 
em layatorios e injecçõés. Fazem tambem uso 
frequente de solução de acido phenica em dez 
e mesmo em oito vezes O seu peso de azeite 

sidoce;. esta: solução mui caustica presta -se fa- 
emente à ahsorpção rapida, e póde occasionar. 
accidentes. Braves, . quando - applicada- sobre 
largas superticies. ... 

Os sy ymptomas de. envenenamento produzido 
pelas fricções, injecções ou curativos feitos com 
soluções demasiadamente concentradas de acido 
phenico no alcool, azeite uu glycerina, são: 
calefrios,” vomitos, prostração geral, pulso 
fraco, abaixamento da temperatura; as ourinias 
exhalam um cheiro dé acido phenico. De or- 
dinario os' doentes sáram pelo emprego das 
bebidas' estimulântes, - taes como chá da:India 
com rhum, ou poção com ether. 

Contra-veneno do" acido phenico— Foram 
propostos como contra-venenos o oleo de ri- 
cino, O azeite docé e à slycerina. É preciso en- 
gulir grandes quantidades destas substancias. 
Remedios duvidosos. 

Depois de diversos ensaios, 0 saccharato de 
cal parece prestar serviços no envenenamento 
pelo: acido ' phenico. Prepara: se dissolvendo : 
16 partes: de assncar eim 10 partes d'agua; 
ajuntão-se 5 partes dé cal caustica separada. 
mente, deixa-se iudo em repouso durárite 
tres dias, filtra-se e deixa-se seccar. Esta pre-   “O saecharato de cal acha-se em algumas bo- 
ticas: se não se'achar. póde ser substituido. pela 
agua dg cal misturada com assucar. : 

No caso em que 6 envegenaimento tivesse lu- 
Igar pela, pele, seria preciso fazer lavatorios 
com:agua morna siinples du misturada com fa- 
rinha: de mostárda, e dar a beber chá da Jadiã   com rhum, € à: poção seguinte às colheres, 

Aguá de hortelã 420 gramniás (4 onças 
Xarópe simples “30 2 15, 
Eter sulfurico 0 goitas.. . 

(Continba.), :  
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A FEBRE, 

(Continuação) 

Passo agora a outras theorias que teem de 
commum o collocarem a origem do estado 
febril na perturbação do systema nervoso, e 
ao mesmo tempo explicarem a influencia dessa 
perturbação na produeção da pyrexia, suppon- 
do que ella se extree por meio dos orgãos da 

“circulação. ila duas destas theorias, que são 
bastante importantes para merecerem attenção. 
Uma delas pertenec a Traube e a outra à 
Marey. Ambas se fundam na doutrina physio- 
logica ordinaria da distribuição do calor nos 
animaes de sangue quente, 

O calor que é communicado ao sangue em 
todus as partes vivas do corpo pelas combina- 
vões chimicas que constituem a sua-vida, é 
disteibuido Wahi a todas as outras partes, pela 
corrente sanguinca; mas entre as partes ex- 
ternas t e aquelas que estão em contacto com 
o meio exterior relativamente frio, e as partes 
internas, ha esta importante dificrença— que 
em quanto no interior tudo é producção, no 
exterior 4 producção é excedida pela perda 
por meio da evaporação e da irradiação. Por 
consequencia se não fosse o estarem constan- 
temente a serem trazidos das partes mais quen- 
tes do centro para a superficie, por meio da 
cireulação, novos supprimentos de calor, à su- 
perficie esfriaria rapidamente, como com cffeito 
acontece quando a circulação é fraca. Destas 
considerações nasceram as duas tbeorias da 
tebre a que nos referimos. Segundo Marey a 
tebre consiste em uma retaxação geral do sys- 
tema vascular das partes externas do corpo, 
eujo eleito deve ser, deixar o sangue mais 
quente do centro correr mais facilmente para a 
superficie e aquecel-a; daqui a pelle quente 
da febre. Segundo Traube, pelo contrario, os 
vasos da. superficie contrahem sc, por conse- 
quencia a corrente do sangue é demorada na 
superficie cmquanto que fica sem embaraço 
algum no interior, d'aqui 0 augmento da tem- 
peratura geral do corpo e à febre, 

Não será estranho estabelecer duas theorias 
oppostas sobre o mesmo facto physiologico ? 

A theoria vaso-motora da febre em qual- 
quer das suas fórmas é defeituosa, não só por 
deixar de contar com os elementos coliaterses 
do estado febril (os que dizem respeito à nu- 
Arição e secreção) mas até nem explica os 
mesmos pbenomens (os da circulação e da 
temperatura do. corpo) sobre que se funda. É 
verdade que se se alterar a quantidade rola- 

  

tiva do sangue correndo nas partes internas e 
externas, on se variar à velocidade da corrente 
sanguinea, produzem-se variações correspon- 
dentes tanto na distribuição da temperatura 
como na temperatura media do corpo. Mas à 
experiencia mostra — £,º que o maximo ellei- 
to assim produzido não é comparavel com à 
elevação de temperatura observada na febre, 
e 2.º que a direcção em que 0 proprio efieito 
se manifesta, varia, sendo determinada por 
complicadas combinações de circunstancias, 
que nenhuma das theorias toma em conta, Ha, 
entre outros, a temperatura externa e o vigor 
com que o coração responde ao augmento de 
resistencia. Considerando que pela experi- 
mentação podemos produzir effeitos váso -«mo- 
tores muito mais cnergicos do que os que 
podem existir na febre, e que podemos graduar 
aqueltes eiteitos à nossa vontade, podemos 
considerar como provado que a respeito da 
contracção vascular, esta condição não póde 
comprenender os resultados da temperatura 
que lhe são attribuidos, 

A noção de que o calor da pelle na febre 
depende do que se póde chamar affluxo de 
sangue para a superíicie, é do mesmo modo 
refulada pelo facto acima referido a respeito 
da thecria do centro regulador. de que nas 
mais variadas condições, o efeito invariavel 
da relaxação vascular é contrario ao que sup- 
põe a theoria, 7 e abaixa a temperatnra do 
corpo e este abaixamento dá-se até quando o 
animal é protegido, tanto quanto possivel, da 
influencia do meio exterior, envolvendo-o em 
algodão em rama cte. Uma prova mais frisan- 
te e mais concludente da insufficiencia de qual- 
quer mudança na distribuição do sangue para 
explicar a pyrexia é à experiencia de Lieber- 
incisler que vamos citar. 

Se se prepararem dois banhos com a mes- 
ma quantidade d'agua na temperatura do corpo 
o se, agitando cuidadosamente a agua, se 
meltor em um delles uma pessoa sã, deixando 
o outro desoceupado ; e se depois de um certo 
tempo, se tirar esta pessoa do banho e se me- 
dir a temperatura de amhos os banhos depois 
dum certo tempo, se tirar essa pessoa do 
banho ese medir a femperatura de ambos os 
hanhos depois de novamente mecher a agua, 
acha-se primeiro que emquanto que no banho . 
desoccupado à temperatura da agua desceu, à 
do banho oceupado ficon na mesma tempera- 
tura ou em todo o caso perdeu menos calor do 
que a do outro; e segundo que o corpo da   pessoa se tornou mais quente, porque, estandu
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inteiramente cercado por um meio conductor 
nem mais quente nem mais frio do que elle, 

nenhum calor perdeu na superficie; de modo 
que todo o calor interno produzido durante a 
inumeração se accumulou, isto é, aproveitou 
á temperatura do corpo. 

Esta é a experiencia. O seu valor está no 
conhecimento que ella nos dá do maximo re- 
sultado que se póde obter da suppressão com- 
pleta da perda do calor na superficie em con- 
sequencia da simples accumulação daquelle 
que é normalmente produzido. Os resultados 
thermometricos da experiencia comparados com 
as medidas da temperatura, por exemplo, na 
febre intermittente durante o periodo do ac- 
cesso, mostram que a proporção em que a 
temperatura sobe no accesso da sezão é. pelo 
menos, quatro vezes maior do que o maximo 
effeito da acumulação. 

É quasi escusado dizer que não citei todas 
as theorias da febre na exposição que fiz 
daquellas que se propõe explicar os seus phe- 
nomenos attribuindo-os à perturbação vascular 
ou à paralysia d'um supposto centro regulador. 
Entro agora no segundo uso que desejo dar 
ao meu exemplo i e vou procurar mostrar qual 
é o verdadeiro methodo de inveslig ação em 

. questões pathologicas. 

Como deve ser atacada esta questão da febre? 
Parece ser uma posição muito forte para ser 
levada de assalto e antes pela combinação de 
de bem dirigidos aproxes. As questões devem 
ser tomadas como ellas se apresentam: uma 
por uma thcoria exigirá tão pouco talento como 
será o necessario para tomar uma fortaleza 
desde o momento em que todas as posições 
que a dominam estão nas mãos dos sitiadores. 

O primeiro passo é escolher entre os pheno- 
menos constituintes da febre, os mais impor- 
tantes — por outras palavras: classificar os 
earacteristicos do estado febril conforme o grau 
maior ou menor em que elles lhe são essenciaes. 
Isto só póde ser feito debaixo de um principio 
— aquelle pelo qual se consideram mais im- 
portantes os phenomenos que mais constante- 
mente existem, Por este principio não temos 
difliculdade em collocar à pyrexia no primeiro 
Ingar; em seguida vem provavelmente a perda 
de pezo; depois a frequencia do pulso e depois 
ainda outros phenomenos concomitantes 
mais ou menos dependentes dos primeiros. 

Tomando a pyrexia como constituindo por 
si mesmo um phenomeno, queremos saber 
como ella póde ser produzida. Temos apenas 
dois dados certos donde podemos partir, pri-   

meiro, que no corpo animal o calor é exclusi- 
vamente produzido pelas combinações chimi- 
cas; segundo, que no caso sugeito a proporção 
em que o corpo aquece é maior do que a que 
póde dar a simples accumulação, À primeira 
destas proposições é axiomatica, sendo quasi a 
immediata consequencia da lei de conservação 
da força; a segunda provem de experiencias 
como a de Liebermeister feita no homem e 
como outras mais exactas feitas em animaes. 
Pela combinação destas duas proposições che- 
ga-se à conclusão — que um tal augmento de 
températura como o que apparece na febre 

deve depender do augmento de oxidação. 
A questão a seguir é relativa á rede do pro- 

cesso — onde se dá esse augmento de oxidação ? 
A este respeito não temos exactas informações, 

admitlindo todavia que a resposta que tem em 
seu favor maior numero de probabilidades é, 

— em toda parte £ e que assim como o calor é 
normalmente produzido em todos os tecidos, 
assim deve tambem ser na febre. 

Dos tecidos de que o corpo animal é com- 
posto ha um unico que tem sido suflicientemente 
estudado nas suas relações com a producção 
do calor ordinario, é o tecido muscular. 

Não se póde provar que seja elle a séde 
especial do augmento da actividade chimica 
que produz a febre; mas póde mostrar-se que, 

ainda mesmo que se excluissem todas as outras 
fontes de producção de calor, bastavam as va- 
riações de intensidade de que é capaz a oxida- 
ção museular, para darem conta quantitativa- 
mente das variações da temperatura do corpo 
que se dão na febre. 
..nsanqeoanva Desen Do nO pa A O na 4 6 4 

Creio que depois do que se tem dito, não 
será necessario observar que eu não estou te- 
cendo uma nova Ilheoria da pyrexia. O meu 
fim não é mostrar que à febre tem sua séde 
nos musculos, mas que qualquer processo pelo 
qual possa ser augmentada a actividade vital 
em uma massa relativamente grande de tecido 
vivo, é capaz de produzir uma pyrexia. 

“Esta conclusão torna.se mais clara expon- 
do-se de outro mudo, — À pyrexia póde ser 
produzida por qualquer agente que tenha ori- 
gem ou no systema nervoso, ou no sangue. 
Deste modo recuamos até uma antiga defini- 
ção da febre—febre é a reacção do organis- 
mo vivo contra um estimulo. Esta definição 
tem valor sómente como um indicador da di- 
recção em que se deve trabalhar; isto é que 
tendo de procurar a causa proxima da febre, 
devo procural-a entre os agentes que directa
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ou indirectameute são excitantes ou irritantes 
dos tecidos vivos. 

Não posso tratar aqui dos outros constituin- 
tes da febre cada um dos quaes exige um es- 
tudo separado tão cuidadoso como o da pyre- 
xia—o phenomeno-da horripilação e as mudan- 
ças que a acompanham na circulação, enquanto 
apressão arterial e à distribuição do sangne nas 
dillerentes partes; as mudanças que occorren 
nas condições hygrometricas da pelle, e da 
mucosa e nos apparelhos glandulares que tem 
connexão com a segunda; as mudanças que 
ocorrem nos tecidos durante a febre, já tão 
bem estudadas pelo Dr. Beale na febre da peste 
dos animaes; por ultimo as alterações clinicas 
que se dão no sangue. Emeananto cada um 
destes assumptos não estiver bem estudado, é 

prematuro estar a arranjar theorias além das 
que'são necessarias para obter 0 que eu já a- 
pontei como indicadores. 

Alves Branco. 

(Correio medico de Lisboa) 

nO am 

TE VISTA SCLENTIFICA 
t— 

proposito de uma leitura na academia de S. Pe- 
tersburgo.—Contersa sobre um assumpto velho, e 
ao mesmo tempo novo— Aprende a conhecer-te— O 
coração e o cerebro— Physiologia e psychologia. — 
Expressões usuaes: « ter o coração leve », « ter 
um peso no coração. » Trabalho mecanico do cora- 
cão no decurso da vida. — Elevar um trem de ca- 
minho de ferro á altura do monte Branco, só pelo 
trabalho do coração humano, —A força motriz da 
circulação sanguinea.—Ganglios motores e regu- 
ladores— Da centralisação no corpo-humano— O 
poder central. — Ligação com a cabeça—O coração 
tributario do cerebro. — Transmissões telegraphi- 
cas.— Exame permanente do governo central-—os 
nervos acceleradores e retardadores; os nervos 
vasos-motores. — Impossibilidade da ruptura de 
um coração são—AÀs emoções reflectem-se sobre o 
coração— Reacção do coração sobre o cerebro— 
Sensações agradaveis e desagradaveis —Os senti- 
mentos revelados pelo coração Meio de descobrir 
sentimentos fingidos—Apparelho para se poder ler 
no coração humano. — Estudos psychicos a fazer. 

Já lá se foi o tempo em que se dizia que 
o coração estava collocado à direita e o ti- 
gado á esquerda; entretanto talvez não seja 
prudente affirmar que muita gente acerte 
com a collocação desses orgãos no seu ver- 
dadeiro lugar. 

- “Ainda hoje ha mnito quem se sirva do 
“coração por estribilho: cada qual, segundo 
os. seus caprichos, inventa, construe um 
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idealzinho de coração que se afasta mais ou 
menos da realidade; faz-se até desta palayra 
um uso immoderado. Ha quem guarde, ou 
dê, o seu coração; quem o tenha nos lubios, 
umas vezes duro, outras vezes gelado, ou 
ardendo em fogo; ha pessoas que o têm leve, 
pesado, c até que não o têm absolutamente, 
o que é inexplicavel, mas comprehende-se 
perfeitamente; a expressão está consagrada 
em todas as linguas. Algures um remaneista 
apresenta o seu herve suecumbindo a uma 
ruptura do coração, o que é de todo impos- 
sivel; um poeta não se incommoda para 
impór silencio ao seu coração, outro impos- 
sivel. 

Os positivistas sustentão que o coração 
nada tem que ver com o sentimento, pois 
que os physiologistas mostrárão que este 
orgão é apenas um simples apparelho de 
hydraulica, destinado a lançar o sangue em 
nossos vases: é uma bomba, uma obra 
prima, se assim o quizerem; mas em todo o 
so não passa de uma bomba de effeito 
duplo. Em summa, tem-se inarcado ao co- 
ração tantos e tão variados lugares, que por 
fim ninguem sabe qual a sua séde, nem as 
funcções que elle desempenha. 

Assim, pois talvez seja conveniente fazer 
com que desappareça este equivoco e resu- 
mir, em breves traços, o estado da sciencia 
neste ponto; e ver-se-ha ainda uma vez que 
o sentimento popular tem quasi sempre o 
dom de presentir a verdade nos problemas 
mais complexos. 

Não é, na verdade, sem razão que o co- 
ração é invocado tantas vezes na linguagem 
usual É elle o orgão sobre o qual se refle- 
etem mais completamente os diversos esta- 
dos da alma. « Mostra-me o teu coração, e 
dir-te-hei quem tu és », diz o poeta arabe; 
« mostra-me o teu coração e dir-te-hei o 
que pensas -», diria a seu turno o physiolo- 
gista. Muito mais que os olhos, o coração é 
o espelho da alma. 

Sim, o saquinho musculoso, de comparti- 
mento duplo, chamado coração, é não só o 
motor que expelle o sangue em nossos va- 
sos, effectuando com admiravel regularidade 
consideravel trabalho mechanico, como 
tambem um testemunho incomparavel de. 
todas as nossas impressões, e mais seguro 
confidente de todos os nossos pensamentos. 

« Os nossos sentimentos, nos seus mais 
delicados matizes, gravão-se sobre o coração,
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dizia recentemente M. Cyon (1), com uma 

perfeição e justeza inimitaveis; e é por isso 

que nós acostumados por uma bem conhe- 

cida lei physiologica a transportallos ao 

orgão que os communica á nossa consciencia, 

podemos explicar o motivo porque attribui- 

mos ao cotação o sentimehto que experl- 

mentamos por certas commoções da alma. » 

Foi M. Claude Bernard (2) o primeiro que 

em 1864 mostrou a dependencia do coração 
e dos phenomenos physicos. Nessa época 
não havia ainda noções muito exactas sobre 

o traçado dos nervos que ligão o coração ao 

cerebro. Hoje póde dar-se como inteira- 
mente exacta a proposição fundamental do 

eminente physiologista francez. 

O coração é uma peguena bomba com 

paredes muito delicadas, composta de duas 

cavidades que só se communieio entre si 

indirectamente por meio de um systema 

de canaes. As suas funcções são semelhantes 

ús de uma bomba ordinaria de borracha, 

que diminuindo de volume, arroja por uma 
extremidade o liquido que contém, e, pela 

outra o absorve 20 volver às suas dimen- 

sões. 
O coração como a bomba de borracha, 

está munido de valvulas que terminão a di- 

recção da corrente de sangue. 
A metade do Jado esquerdo aspira o san- 

gue dos pulmões e o arremessa através de 
todos os vasos do corpo para à outra me- 
tade “do lado direito. Esta metade direita, 

contrahindo-se então, lança 0 sangue através 

do pulmão até ao lado esquerdo do coração. 

Este trabalho faz agitar o sangue em todos 
os canaes, e triumpha das multiplas resisten- 

cias que este movimento encontra no camt- 

nho. Já se ca'culou o trabalho mechanico ope- 

vado pelo coração; achou-se que era enorme. 

Ninguem ignora que os mechanicos tomão 

por unidade de trabalho aquelte que corres- 
ponde à clovação de um peso de 1 kilogram- 

ma à 1 metro por segundo: é o kilogramme- 
tro. O cavallo-vapor faz 15 kilogrammetros 

por segundo. 
Pois bem! O coração produz em 24 horas 

70,000 kilogrammetros; no espaço de um 
anno poderi, pois, levantar um peso de 
mais de 25,500,000 kilogeammetras á altura 

de um metro, ou, O que vema darno mesmo, 

(1) M. Cyon, professor, tratou ultimamente deste 
assumpto com hastante profundeza, na sessão de 

admissão da academia medico-cirurgica dé S. Pe- 

tersburgo. 
(2) Conferencia na Sorbonna,   
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um Kkilogramma á altura de 25,500,000 me- 
tros. Bastaria, portanto, o trabalho efectuado 
pelo coração de um homem durante uma 
vida de 70 a 80 annos para suspender um 
trem de caminho de ferro ordinario á altura 
do monte Branco.. 

Existe no proprio" coração à força que o 
faz funccionar, pela razão de ter um orgão 
que possue como todos os nossos musculos, 
nervos motores, que produzem a successão 
rythmica de suas contracções, porém estes 
nervos não partem do systema nervoso cen- 
tral mus sim de apparelhozinhos nervosos, 

de ganglios incrustados na propria substancia 
do coração. ' 

Estes centros nervosos são autonomos, 
formão-se por si mesmos, independente- 
mente de nossa vontade, o que é uma feli- 

cidade para nós, e obrão sob a influencia de 

excitações que elles produzem na tempera-. 
tura € na composição chimica do sangue. 

São dignas de admiração as precauções 
tomadas na organisação do ser humano, Se: 

ficassem entregues á discrição os ganglios 
motores, é etidente que, segundo o seu 
gráo de excitação, elles trarião contracções. | 

de coração ora rapidas ora lentas, exacia- 

mente como se em uma machina nos esque- 

cessemos de collocar um regulador que uni- 

tormisasse os movimentos desordenados 
que súe imprimir o vapor, à medida que 
este sc expande em demasiada ou insuífi- 
ciente quantidade. 

Ao-lado dos ganghos motores encontram- 

se tambem outros em relação direeta com 

elles, e que os obrigão a não esperdiçar sua 

força motriz, senão em caso de necessidade 
e regularmente. A estes ultimos chama-se 
gangtios reguladores. E eis o porque é pos- 
sivel, no mechanismo interior, que o coração 

desempenhe as suas funeções. À duvida aqui 
não tem cabimento; se não, vêéde o coração 

de uma rã que, a despeito de lhe ter sido 
arrancado do corpo, todavia continúa a 
bater tão naturalmente como se estivesse 

no seu verdadeiro lugar. 
As suas pulsações põem em movimento 

uma comprida hastea que move-se para a 

direita: e para à esquerda como o pendulo 
de um metronomo. 

O coração bate, mésmo fóra do corpo; a 
força motriz é propriamente sua; e ahi temos 
nós um apparelho completo, uma verdadeira 
bomba cem o seu motor, ímunida de um 

excelente regulador.



    

queno systema individual, que poderia sa- 
tisfazer a si proprio por algum tempo, nem 
por isso deixa de estar em estreita depen- 
dencia da autoridade central, porque elle 
recebe ordens directamente do cerebro, e 
está em communitação telegraphica perma- 
nente com a medulla da espinha dorsal; fal- 
lão-lhe, elle responde; é sabedor de tudo 
quanto se passa no dentro, e a este recipro- 
camente communica em seguida as modifica- 
ções porque passa. V 

O coração está, realmente, ligado ao ce- 
rebro por inumeras fibras nervosas, verda- 
deiros fios telegraphicos; umas representam 
os fios de partida, que gransmittem os tele- 
grammas do cerebro ao coração, c ouiras os 
de chegada, que trazem as novidades do 
coração ao cerebro. 

" Entre as fibras transmissoras do cerebro 
ao coração distinguem-se actualmente dous 
grupos. O primeiro vem do cerebro e passa 
pelo grande sympathico (3); o segundo com- 
põe-se de ramos de um nervo importante o 
pneumo-gastrico (A). , 

A missão destes grupos é absolutamente 
inversa Os nervos do grande sympathico 
acceleram as pancadas do coração; os nervos 
do pneumo-gastrico ao contrario, retardam- 
n'as. Quanto ao mais os acceleradores con- 
finão, no coração, com os gangiios motores, 
cos retardadores com os gangiios regula- 
dores. Não obstante a acção do pneumo- 
"gastrico é permanente, e a dos nervos acce- 
leradores apenas se dá em circumstancias 
especiaes. 

Como se deixa ver, o cerebro póde, desta: 
maneira, ordenar directamente ao coração 
que accentúe ou diminua seus movimentos. 
E ba ainda um outro lado por onde elle 
póde' dominar este orgão. Se o coração não 
obedece immediatamente ás injuncções do 
cerebro, este poderia obrigar as pequenas 
arterias à diminuir de volume. 

Os musculos destas arterias são domina- 
dos por nervos que confinão com 0 systema 

(3) O systema nervoso chamado grande sympa- 
thico consiste principalmente em umã dupla cadêa 
de ganglios que se encontram dos lados e por diante 
da telumna vertebral; são reunidos entre si e com os 
nervos rachidianos. 

(4) Os nervos partem do cerebro aos pares, que 
succedem-se detrás para diante em numero de 12, 
O decimo par é formado pelos dous pneumo-gastri-. 
eos, que fornecem filamentos ao larynge, aos pul- 
mões, ao figado, ao estomago é ao coração,   

sympathico. A excitação dos nervos traz a 
diminuição do volume dos vasos; 0, ao con- 
trario; quando não estão em movimento, 
augmentam de volume. Por consequencia, 
ao primeiro signal de insubordinação de 
coração, os vasos se contrahem, e resulta 
à quantidade de sangue que deve percorrer, 
em um tempo marcado, os diversos orgãos 
do nosso corpo. o 

Esta faculdade do governo central, de ter 
entre as mãos o meio de actuar sobre o 
coração, é tanto mais importante quanto este 
orgão não póde saber, sem previo aviso, se 
um incidente local embaraça a circulação, 
e se será necessario que clle modifique a 
sua marcha normal; as funcções do orga- 
nismo passão por oscilações continuas e al- 
gumas vezes doentias; neste caso compete 
ao cerebro, que tudo centralisa, modificar o 
fluxo sanguineo, e por conseguinte o regu- 
lar exercicio dos orgãos. Todas as exeita- 
ções transmitlidas à peripheria do nosso 
corpo convergem ao cerebro e repercutem 
sobre os nervos do coração. Se uma de nossas 
mãos estiver exposta ao frio, os nervos sen- 
siveis o annunciam ao cerebro; este paralysa 
os nervos vaso-motores (5), o volume das 
arterias augmenta, o sangue afflue, o calor 
sóbe e a mão começa a enrubecer (6). A mão 
joi soccorrida por ordem superior. 

Reciprocamente se, por algum motivo de 
preoccupações de ordem moral, o cerebro se 
descuida, o coração poderá chama-lo aos 
seus deveres, Se 0 cerebro tiver, por exem- 
plo, sob o peso. de viva emoção, excitado to- 
dos os nervos constrictores, o volume dos 
vasos diminuirá bruscamente, e o coração 
não poderá mais vencer as resisáencias accu- 
muladas e expellir o sangue. * 

Em sua cavidade produzir-se-ha uma ac- 
cumulação subita de sangue, que póde cor- 
rer o mesmo risco que uma caldeira a vapor 
super-aquecida, que o faria rebentar. A cal- 
deira tem uma valvula de segurança; o co- 
ração igualmente. O coração telegrapha ao 
cerebro, que paralysa repentinamente todos 
os nervos constrictores. Às uerias dilatão- 
se espontaneamente, e o superfiuo com faci- 
lidade se esgota, desapparecendo por esta 
fórma todo o perigo de ruptura. 

Assim, pois, vinguem morre da ruptura . 

(5) Chamamos vasos-motores aqueles que regulam 
os mevimentos das paredes vasculares. 

“(6) A hydrotherapia tira grande vantagem destes 
effeitos.
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subita do coração: um coração sadio não 

“póde dilacerar-se. Emoções multiplas e pro- 
longadas podem mudar o rythimo das pul- 
sações do coração, € trazer a morte, mas 
tentemente, e pelo gradual desenvolvimento 
de molestias desse orgão, acompanhadas de 
todas as alterações pathologicus que lhe são 
proprias. 

Os nervos centraes do coração achão-se 
no prolongamento da medalla, isto é, na 
parte do systema nervoso central, que, liga- 
du a todos as nervos cerebro-espinhaes, pó- 
de-se considerar como o contluente onde se 
encontrão e cruzão todas as excitações pro- 
pagadas no systema nervoso. Tudo passa 
por esta repartição central; ella ahi fica sci- 
ente de tudo o que póde acontecer em qual- 
suer ponto deste territorio, a que chamamos 
corpo humano; os dous nervos, accelerador 
e retardador do coração, estão álerta, e reci- 
proermente se correspondem sobre o que 
se passa nesse orgão. 

Portanto, agora não à dificil comprehen- 
der como o coração é o confidente das varia- 
rões do nosso estado mental; a maneira pe- 

“Sa qual elle reflecte todas as impressões do. 
cerebro, todos os actos psychicos, todas as 
sensações: contentamento, alegria, dôr, af- 
fecto, odio, maldade, bondade, etc. 

A dependencia mutua das operações do 
cerebro-e das pulsações do coração é tio 
perfeita que os estados psychicos, ou situa- 
“ões da alma, comquanto infinitamente va- 
riaveis, determinão modificações correspon- 
dentes aos movimentos do coração, e do 
mesmo mado essas pulsações reagem sobre 
as funcções do cerebro e sobre as suas di- 
versas disposições psychicas. 

- Quando o coração bate com esforço, exe- 
eutando mal o seu trabalho, ficai certos de 
que o vosso pensamento se resentirá dessa in- 
lluencia; estareis triste, e o vosso tempera- 
mento sentilo-ha; e é por isso que não ha 
remedio senão ter toda a paciencia com es 
doentes. Os praticos hydrotherapicos mos- 
trão perfeitamente a reacção singular do co- 
"ação sobre o pensamento. 
Todos os observadores affirmão que im- 

mediatamente após um banho de ducha, o 
doente fica mais alegre, do proprio hypo- 
condriaco desapparecem os seus humores 
melancolicos; é qne a pulsação é mais fol- 
gada, o fluxo sanguineo mais regularmente 
distribuido, a circulação mais perfeita e o     

  

cerebro, emfim, trabalha com todo o desa- 
fogo. 

As relações intimas que existem entre o 
coração e o cerebro são conhecidas ha tão 
ipouco tempo, que por ora não se póde in- 
dica” circumstanciadamente as mudanças 
que as diversas disposições da alma produ- 
zem nas pulsações do coração. O estudo é 
delicado e complicado; nós não o domina- 
mos, ao contrario, aceitamo-lo quando elle 
se nos apresenta; é elle que nos mostra se- 
vem mui limitadas as sensações da alma de 
que podemos dispôr á vontade. No emtanto, 
podemos perfeitamente, nas suas principaes 
feições, fazer realçar a dependencia das oscil- 

lações do coração e gas excitações psychi- 
cas do cerebro. 

Os movimentos alegres e agradaveis de 
nossa alma excitão os nervos acceleradoros. 

O coração bate, por conseguinte, mais de- 

pressa, diminuindo ao mesmo tempo a inten- 
sidade de suas pancadas. Temos milhares de 
azões quando dizemos n'um caso destes 
que «o coração pulsa de alegria. » 

A facilidade com que o coração se allivia 
de certo peso durante esta especie de con- 
tracção, nota perfeitamente M. Cyon, man- 
tendo a regularidade da circulação por uma 
pressão insignificante, produz o sentimento 

do estado feliz da creatura, tão exactamente 
enunciado nesta expressão: «ter O coração 

leve. » 

Todos os sentimentos de tristeza ou de 
oppressão actuão principalmente sobre as 

fibras retardadoras do pneumogastrico. 

Estas sensações retardão mais ou menos 

as pulsações, prolongando os intervallos, du- 
rante os quaes o coração aspira uma grande 
quantidade'de sangue, do qual não póde de- 
sembaraçar-se senão contrahindo-se por in- 
auditos esforços. : 

Ainda neste caso se diz com muita razão 
« ter um peso no coração; o coração oppri- 

mido. 
Se recebemos subitamente uma noticia 

triste, a sensação dolorosa que della resulta 

traz uma paralysia brusca dos nervos pneu - 
mogastricos retardadores. O coração não pó- 
de rnais conservar-se em seu trabalho ordi- 

nario; enfurece-se, e sobrevem rapidas e tu- 
multuosas pulsações, a ponto de parecer que 
«o coração quer saltar do peito. » 

A acceleração das pulsações não póde, 

neste caso, comparar-se áquella que é pro- 

duzida pela excitação dos nervos accelera-
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dores por motivo de sensações de alegria; 
o sentimento de oppressão, do angustia, 
chega sempre a um grão insupportavel: o 
coração debate-se frequentemente em peni- 
veis esforços. 

A impressão subita que se origina de 
uma noticia alegre ou triste póde desafiar 
uma excitação em ordem a paralysar com- 
pletamente as pulsações do coração e cau- 
sar um desmaio. Se é uma boa-nova, os 
nervos acceleradores reassumem o seu lu- 
gave as pulsações accelerão-se; se ella é má, 
o retardamento subsiste e o coração « fica 
torturado. » 

Os nervosinhos vaso-motores de todo o 
corpo ajuntão a sua acção á dos nervos do 
coração para perturbar a circulição. As 
emoções os paralysão ou excitão-n'os, con- 
forme a sua natureza. O corado do rosto, 
depois de inesperada alegria, é effeito da 
paralysia momentanea dos nervos vasomo- 
tores da face, cujas arterias se dilatão, dei- 
xando affluir o sangue, que encontra livre q 
caminho; a pallidez do rosto durante o medo 
resulta, ao inverso, de uma contracção das 

pequenas arterias faciaes. 
É preciso notar, antes de mais nada, que 

a influencia das emoções sobre o coração de- 
pende do grão de excitabilidade dos nervos. 
Às pessoas que chamamos nervosas são as 
que se impressionão mais depressa e em 
cujo rosto mais depressa lemes os seus sen- 
timentos. À opinião popular tem razão ainda 
“quando pretende que as mulheres e as cri- 
“anças têm, no geral, o « coração mais terno 
e meigo » que os homens. 
”. Comprehende-se bem, sob o ponto de 
vista physiologico, o que significa um « co- 
ração duro e egoista », um « coração arden- 
te e sensivel ». 

Ha agentes physicos ou ehimicos que ex- 
ercem sobre o coração as mesmas inflven- 
cias que as excitações psychicas. Assim, o 
calor e o oxygenio-actuão sobre o orgão no 
mesmo sentido. que as impressões agrada- 
veis, porque elles excitão os nervos accele- 
radores; é deste modo que se explica o sen- 

“timento de felicidade que se experimenta 
durante os bellos dias da primavera, ao ar 
puro dos campos. O frio e o,acido carbonico 
actuão ao contrario como as impressões 
tristes, pois que elles retardão as sensações. 

assim que explicamos o sentimento de 
tristeza que nos absorve nos dias frios e nu- 
blados, maxime n'uma atmosphera viciada.   

Convém muito deixar patente que todos 
os nervos que vão ter ao coração e aos va- 
sos são inteiramente independentes da nos- 
sa vontade. Podemos, pelo costume, asse- 
nhorear-nos mais ou menos das nossas emo- 
ções, e por conseguinte reagir indirecta- 
mente sobre 0 coração; mas 0 que é impos- 
sivel é modificar-lhe sensivelmente as pul- 
sações. 

Não podemos tambem fazer calar o cora- 
ção, nem impedi-lo de corar ou empallide- 
cer à vontade. O homem que experimentou 
em sua vida as mesmas emoções por muitas 
vezes, vem au impedir talvez no futuro, a 
possibilidade de fazer « falar o seu cora- 
ção»; a excitação dos nervos gasta-se de 
tal modo que elles se tornão insensiveis; 
mas a vontade, em tal caso, está fóra de 
questão. 

O phenomeno é inconsciente; a alma não 
recebe mais impressão alguma. 

As funcções do coração, tributario dos 
actos psychicos e independentes de nossa 
vontade, não existem sem consequencias 
praticas; ellas podem, na verdade, : servir 
para examinar a sinceridade de nossos sen- 
timentos. O coração torna-se, deste modo, o 
fiel espelho da alma; e chegamos, à força 
de acostumar-mo-nos, e exprimir pela voz, 
pelos musculos faciaes, pela expressão dos 
olhos, e até por lagrimas hypocritas, a ma- 
nifestar sentimentos que não temos absolu- 
tamente. 

O mais habil comico não seria capaz da 
empallidecer naturalmente, nem de for- 
car o seu coração a bater com a cadencia 
que corresponde aos sentimentos fingidos 
que exprime. . 

OU nosso cerebro, realmente, goza de fa- 
culdade de evocar emoções anteriores por 
meio da memoria. Essas emoções poderião 
trazer ao coração pulsações caracteristicas 
de um sentimento dado. , 

Um homem habil poderia, desta maneira, 
fazer « fallar o seu coração » ; mas este caso: 
seria muito raro, e provavelmente a seme- 
lhança das pulsações não seria completa. 

Os physiologistas actualmente servem-se 
para examinar o pulso e o coração, de ap- 
parelhos de registro. O sphygmographo 
marea os traços característicos - das puisa- 
ções; o cardiographo, as fôrmas exactas das 
contracções da extremidade inferior do co- 
ração. 

Estes instrumentos, empregados com o
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fim physiologico ou pathologico, poderião 
ser applicados ao homem com o fim pura- 
mente psychologico. Ninguem comprehende 
como não se possa obter o traçado ou esboço 
eraphico das puisações correspondentes ás 
diversas impressões da alma; o traçado cor- 
respondendo ao amor, ao medo, à alegria, à 
colera dar-nos-hia immediante como temos 
“ do typho, di cholera, da febre, etu 

O Dr. Lorain, procurando o traçado do 
pulso de um Jonco durante os seus aecessos 

  

foi o primeiro que ensinou este systema; é 
uma nova estrada à explorar, muito delica- 
do, de accordo; mas é tambem de grande 
eanee scientifico e social, 

A comparação das linhas e das faxas de 
dous espectros luminosos produzidos ao lado 
um do outro por uma luz modelo e pela luz de 
um astro, permitte descobrir às substancias 
que se achão no astro. 

— Não seria, pois, mais difficil o comparar 
esses traçados indicadores das pulsações do 
coração, e procurar os sentimentos corres- 
pondentes: poderiamos avalysar assim des- 
de os nossos intimos sentimentos até aos 
actos psyehicos mais complicados. A ditti- 
cilima arte de ler no coração humano redu- 
zir-se-bia então a uma habilidade, grande 
ou pequena, no manejo do apparelho inves- 
tigador. o 

Em caso de duvida, seria conveniente dei- 
Nar-se à gente explorar pelo instrumento 
no caso de laborar em erro, porque o ins- 
trumento se encarregaria de descobrir a ver- 
dade. É inutil insistir sobre este fovo pro- 
cesso de sondar a consciencia humana; c dé- 
mo-nos por felizes que em proximo futuro 
o eardiographo venha substituir, para os 
criminosos, os instrumentos de turtura da 
idade média. 

úm resumo, e é o que convem firmar, o 
coração não é um simples apparelho de hy- 

“draulica; é um orgão de extraordinaria de- 
“licadeza, um instrumento perfeito, cujas no- 

tas vibrão de aecordo com o nosso pensa- 
mento. O sentimento popular exprime pér- 
feitamente a verdadenestas palavras: « Quan- 
do a alma soffre, o coração sente. » 

Henri de Parvillo. 
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NOTICIARIO 

Presente de S. M. o Imperador do Brazil 
ao Museu de Ilistoria natural de Paris —O 

ESr. Dr. Chernoviz communica-nos de Paris 
o seguinte: 
SM. Imperial o Senhor D. Pedro Segundo 

dignou-se beneficiar as Estufas do Museu 
de Historia natural de Paris com uma muito 
hella colleeção de Aroideas, novas, e pela 
maior parte ainda não denominadas. O Profes- 
sor Brogniatl oceupa-se n'este momento do 
seu baptismo. Estas plantas foram? escolhidas 
por unia pessoa muito intelligente, nos mat- 
tos do Brazil, Foram encaxotadas com tão - 
«randes precauções que todas chegaram ao 
Jardiny das Plantas de Pariz n'um estado 
perfeito de vegetação. Pertencem aos bellos 
generos de Philodendron e Anthurium. O 
escriptor desta nota, vio-as nas Estufas nos 
tins de Novembro de 1873, tres mezes depois 
da sua chegada: conservam-se vigorosas, 
são muito apreciadas pelo Director das Esta- 
fas, e exeitam, à admiração dos amadores 
da Botanica. São 30 plantas; sobre todas foi 
applicado o letreiro seguinte: Donné par 8. 
MH. Empereur du Bresii. Este donativo foi 
feito em consequencia das visitas que S. M. 
dignou-se fazer ao Muscu de Pariz em 1872, 
e de que os Protessores do Museu conservam 
preciosamente à lembrança. 

“* 

Tratamento da psoriasis pelo «cido ace- 
tico—O Seulpel insere o seguinte methodo 
de tratamento do Dr. Buck; As escamas 
mais superíiciaes são tiradas com fricções 
de sabão e agua quente, depois do que se 
estende o acido acetico com um pequeno 
pincel sobre a parte doente, dependendo da 
susceptibilidade do doente a porção de pel- 
le que deve ser assim tratada em cada dia, 
se bem que a dôr não é muito intensa. O 
logar attacado pela doença torna-se, em 
consequencia do tratamento, branco e tume- 
facto, ao passo que a pelle circumvisinha se 
avermelha e inflâmma, acompanhando-se 
isto duma dôr moderada, que dura cerca de 
um quarto d'hora. As camadas superficiaes 
da epiderme, que ao principio se tinham tor- 
nado mais brandas, seccam-se, tomando q 
aspecto de escamas espessas, e duras, que 
facilmente se destacam renovando-se em 
seguida a applicação do acido. Se a dêr é  



1873 

  

muito forte, ou ag partes visinhas' estão mui- 
fo inflammadas, é necessario "suspender o| 
tratamento: e recorrer aos emollientes. O 
acido deve applicar-se duas ou tresvezes 
por dia, até que o rubór com induração e 
espessamento dos tecidos tenha de todo de- 
-sapparecido; nunca se chegam à formar es- 
camas.: Em alguns casos ficam manchas pi- 
“gmêntgres, que desapparecem com o tempo. 
Entre quatro é cinco-semunas é à duração: 
do tratamento, dependendo: 'da “thaior om 
mehor preseverança e énergia com que fórj 

licado e sobretudo da edade da doença “PM Ave 
vlgando a psoriasis uma affecgão* pura- 

mente local, o Dr. Buck prescinde de trata- 
mento interno. Exceptua-se o caso de pso- 
riasis syphjlitica, em 'que se exige 0 empre- 
go dotratamento anti-syphihtico. 

** 

Melhoramento da ligadura elastica de Es- 
march—O Sr. W. Harrison Cripps descreve 
no jornal-sThe Lancet—a. sua modificação | 
à ligadura de Esmarch. | 

Esta ligadura como se sabe, não só .obsta 
à chegada do sangue à extremidade d'um 
dos membros mas tambem fal-o recuar d'essa. 
extrémidade para a parte superior, isto an- 
tes de qualquer amputação. 
"Pega-se em uht tubo de .gomma eiastica |. 
de vinte e uma pollegada de comprimento é [ 
de pouco rhais.ou menos tres oitavos de pol: 
legada, de, grossura :e atam-se uma à outra 
as extremidades com um. cordel, :ficanda 
assim um - anel. elastico de. sete, polegadas 
de diametro. Uma especie de. garraehinho, 
cuja. parte central, é ligeiramente escayada 
como uma roldana. e que gira sobre p eixo, 
completa. o apparelho, , 4 

- Para o applicar .ao. braço, . ppecxemplo; 
dão-se como, anel elastico: tres: ou: quatro | 
voltas apertadas em redor da mão. nelujado 
os quatro dedos e o pollegar, tendo o-cuidado 
de fazer as voltas do tubo paralellas e nãpscru 
sando as umas por cima das-outras.. Depois na 
parte que liga a volta superior ú.infgrior do 
anel e estendendo-o imtroduz-se. o garro- 
chinho e anda-se com este gm redor.do bra- 
co e para a parte superior, de-modo que a 
"volta que se dosfas na parte .infagior faz-se 

na parte superior: Assim. se fazem subir as 
tres ou quatro voltas da ligadura pelo arte- 
braço e braço até q altura que se quer, gra- 
duando o seu aperto pelo alistamento .em 
que o garrochinho se conserva do braço. 
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o suspender nas extremidades tem excel- | 
lente resultado:no ante-bráço e braço é na 
perna; mas nã regiãd poplitea, os tendões dos 
Hexores obstam a que à arteria seja efficaz- 
mente 'comprida”-É, provavel que uma almo- 

fada" possa remediar esta falta do apparelho. 
-* Para-tirar-a ligadura introduz-se 0 garro- 
chinho .e'anda-sé com elle em sentido in- 
vérso ou-corta'se o cordel-que une as duas 
extremidades-do tubo. 

  

Infecção: hypodermica de sulfato de qui- 
ming-A: injecção de-cuinina na America 
contra as febres intermittentes está sendo 
geralmente usada com excellentes resulta- 
dos,. diz; q. Medica! Record. A solução que 
adopta é:a seguinte, lembrada pelo Dr. F. 
+D. Tente; de Cold Spring, Nova York, 
Suilfato de quinina.. ......... 
Acido. sulfurico diluido....... q. s. 
rAgua fervendo... i.e... 4 gram: 
+ Deixe arrefecer e depois ajunte: 
Ácido. phenica- crystalisado:, +. . 2 decigr. 

Misture; 
+ Ihesta!- mistura - injectam-se subcutânea- 
mente dez a trinta ou mais gotas sem peris 
go de produyzir.abcessos.como em geral acon- 
tece com a solução etherea, 

5 centigr. 

*. 

as 

Vim novo febrifuga —O Se. J. de Mello Sam- 
pato, lente do Íustituto profissional, enviou 
do Jornal” de pharmacia de Goa a seguinte 
noticia sobré um novo febrilugo, 
"À Agricultural gazette of India diz que em 
Vienna foi ultimamente exposta uma planta, 
echisis gcholaris, perteneente à ordem natu- 
ral das apocyneas, que possue qualidades | 
febrifugas. 

Encontra-se abundantemente em Luzou; 
na provincia de Batangar, nas ilhas Philippi- 
nas. À casca desta planta era usada, ha mui- 
to tempo, pelos nativos, sob o nome de dita 
coma remedio para todas as especies de fe- 
bres. Um pharmaceutico em Manilla achou 
nas mesmas cascas uma substancia muito 
amarga, a que deu o nome de ditaina. Um 
medico bespanholº da mesma localidade 
administrou-a aos numerosos doentes do 
hospital a seu cargo, e conheceu que a di- 
taina não sómente substitue a quinina, mas 
que o seu uso não é seguido das desagra- 
daveis consequencias que muitas vezes traz | 
o da quinipa.   Estê mêio de fazer recuar o sangue e del É “dada niás mesmas doses e cem as mes»
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mãs presgripções que a quina. Em muitos 
casos, tambem, a sua. actividade como, toni. 
co 16m sido beim detinida. À ditaina é pre- 
Parada da cuscá da echisist scholuris do 
mesmo modo como 4 quinina da chinchona. 
Pode-se tirar da árvore” uma grande quan- 

“tidale de casca, sem prejudicar sen eresei- 
mento Está calenlado que o preço da dilai- 
na na Europa poderá ser de 3s, 6 d.a 4 s. 
por cada onça. 

Protoxalnto de ferro de Girard— Este pres 
parado de ferro diz o Bullet, de E Acad, de 
med. tem sobre.os outros à vantagém de não 
ter sabor algum, de ser bem supporiado por 
todos os estornagos e de não produzir prisão 
de ventre; da sena dose 104.12 centigr. por 
«dia. Fasem-se d'elle tambem pastilhas para 
eripnças. : 

Meio de diminuir a savor amargo dos mie-- 
dicamentos—As substancias assucaradas em' 
soluto concentrado atenuam-o sabor ana tgo 
das culess: Q infuso de genciâna é dos mais 
Gesagradaveis, emquanto. que 'scu xurvpe é 
grito, porém tendo o euidado de o não 
diluir-n'agua, e por conseguinte, de não 
enfraquecer u acção do assucar. Porem. o 
corpo, que parece desempenhar em mais 
alto grão esta curiosa propriedade, é a gly- 
cirrizina, materia assucarada do alcaçuz. 

O sabor amargo dos sues de quinina,. da 
eoloquintida, do aloes, da quassia, é de 
outras substancias, se faz desapparecer quasi 

“inslantancimenté, miscando um pedaço de 
raiz de alcaçuz: timbem se podé tnsichuear, 
& tamisar alves, sem experimentar o menor 
incominodo. 
Aqui parece não intervir reacção algoma 

Chimica, porque ha n'isto 'uiha questão dé 
quantidade, e de tempo, que observar, como 
depois se verá. Isto vem a ser, perimilta se. l ta Sg 
a phrase, o resultado d'uma incompatibili- 
dade de sabor, 
Uma acção analoga nos ofterecem as a- 

meridoas amargas com relação aô almiscar, 
e:o-anis a respeito “da valeriana. Quando se 
trata de limpar com agua distilada de amen- 
deas amargas um gral em que tenha estado 
almiscar, ao principio parece que se tem 
alcançado 'o objecto: porém á medida que a 
essenciá das 'amendoas amargas se evapory 
e cheiro da almiscar reapparece gradual- 

irindo de novo sua primitiva almente, ada de intonpilaila AVessência de atngadous ama 
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gas ecculta pois-momentaneamente o cheiro 
do almiscae, mas não. o destroe: o mesmo 
pois succede com a materia assucarada do 
aleaçuz a respeito 'do amargo das outras 
subsianehas. 

Quando, por. exemplo, se toma sulphato 
de quinina, a mucosa da bocca se easpregna 
este. sal, e se precisa, por tanto, um tempo 
determinado para que a renovação. continua 
da. saliva tenha levado consigo os ultimos 
vestigios d'tlle. Se durante um tempo. bas- 
tmte longo se conserva na bocea o sabor 
assucarado do alcaçuz, acontecera que quan- 
do este tiver desapparecido, o do sulphato 
de quinina não reapparecerá, com tanto que 
tenha havido tempo sutficiente pura que os 
minimos indícios deste sil tenham sido le- 
vados pela secreção das glandulas salivares. 
Convém, pois, demorar na bocca o aleaçuz 
tanto mais tempo quanto mais fôr o amargo 
da substancia, ou seu soluto. 

  

Citrato de bismutho ammoniacal. — (Licor 
de bismutho G. H. Wovd—Tudo, que se 
refere ao bismutho, tem um: capital inte- 
resse para o phatmaceutico, e para v medico. 
Genstitoindo um grande recurso therapenti- 
co, que diariamente adquire maior reputação, 
torna-se indispensavel conhecer aqueles de 
seus preparados, que mais se usam, assim 
"Omo Os - processos mais risonveis para “a 
sua: preparação: por isso convem estudar 
com attenção este producto, 

O citrato de bismutho se obtem, segun- 
do o processo de Wood, dissolvendo 0 0xy- 
do. anbydro em uma mixtura de acido éi- 
trico, “e.citrato ammonico. 

O oxydo de.bismutho se obtem fervendo 
por alguns minutos o subnitrato n'uma soluto 
de potassa. caustica: lava -se o deposito, que 
é de oxydo, decantim se-os liquidos diver- 
sas-vezes, e seccu-se ao banho maria, 

Bis. a formula proposta para. 4,54 litros 
lo licor .d8 bismutho. 

Oxydo de bismutho ........... SF onças 
Acidoeitrico..cccecce cerco IB é 
Animoniá liquida ........ 42º » 

Água quanto baste, 
Diysolvem-se 8 oncas de acido, citrico em 

quatro de agua fervendo, nenitraliza-se exam 
clamente côm  ammoniseo, (approximada- 
mente sete onçãs) e.:se ajunta metade de 
seu volume de agua, Ajuntum-se as, outras   oito ouças dp axido, depois o axydo de
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bismmutho, ferve-se por quinze minutos, é 
por ultimo se ajuntam cincoenta: e quatro 
de arm, & O smmoniaca em quantidade 
suffictente para tornar o liquido aleulino, e 
uma pouca mais de agua. Neste estado 'se 
filtra. 

Mehu, dando a conhecer esta formnla, 
acompanha-a das seguintes considerações. 
Na formula de Wood ha dois equivalentes 
desacido citrico para um de bismutho ;miits 
de uma vez nie tenho podido assegurar de 
que um só equivalente de acido é bastante 
para um soluto de Dismutho perfeitamente 
estavel, evitando-se deste mado um excesso | 
de citrato amímonico no liquido, 
Eis como pyoponho preparal-o. 
Dissolvo um przo determivado de bismu- 

tho priro em tres vezes 0 seu pezo de acidu 
nitrico. Depois de um,-ou dois dias, detanto 
a agua-mãe, que banha os ebristaes, evapo: 
vo-a em capsula de porcelana, a calor mo- 
duerado, até expulsar o excesso d'acido: pelo 
resfriamento o liquido se torna em uma 
massa cristalina. Reuno todos os cristues, € 
kanço sabre elles um soluto concentrado de 
acido titrico obtido à quente. Para um egui- 
valênte de bismutho (2000) emprego outro 
de ateido citrico eristilisado (26026) ou mui: 
proximamente pezós iguaes de um e oútro 
corpo: O solúto doacida dissotve completa- 
mente-os eristies de-uitrato, 

Para obter o citrato divido em duàs par- 
tes iguses O soluto“do nitrato no ácido, e 
verto ammoniaco numa delas em quâniis 
dude sutlicierite para dissolver à precipita- 
dolane se forma, de ntanvira que vão tenha 
mus do que um ligeiro excesso do alcali, e 
depois ajunto a outra porção de liquido. 

* Resula desta mixtura um precipitado de 
eitrato de bismutho, mui branco, que lavo, 
em agua morna, até que não saia ácida, e 
sevca, em seguida na estufa. Às aguas da 
lavagem. são neidas, e contecm grande quan- 

Tuects, basta tocar o trato selido com um- 
mromiaco concentrado pura obter mais por= 
feito e concentrado, do que se exigasordie 
nariamente. 

Quando, este soluto amimioniacal se eva- 
pora em pratos, deixa um vesidão branca, 
Insoluvel na agua e complétaimente saluvel 
“quando se humedece com iaminonia das of- 
ticinas, posto que com certo vagar. 

O euráto oblido pela evaporação do solu- 
+o ammonkmul do citrato de bisutho, nada”: 
cede ao alcool se não contem citrato amm- 
monien em éxcesso, nem impurezis soluveis 
neste liquido, 
O sotuto de-citrato de bismatho no ata= 

moniaco- não: se turva pelo acido acetiep, 
chloreto sodico, eo ammonteo, iodeto pos 
tissico, ferro eyaneto e biehromuto da mes. 
ma buze; Precipita pelo oxalato ammôgico, 
avidos nítrico. phosphorico, sulpburico, e 
nitrato de urêu. 

cultura da quino,—O relatorio .sobre os 
progressos da India, em 1872, dá informa-. 
ções à respeito da cultura da arvore de que 
se tira a quina. Foi intraduzida do Perú mos 
districtos montanhosos dá Índia em 1870..- 

Despenderam-se para está experiencia. 
6179 libras estertinas. Mas os resultados 
são incaleulaveis: Assim, ha hoje 2,639,285 
plantas só nas plantações do governo sobré 
as coltinas Neilighary, sem cóntar o que 
existe nas plantações particulares .dos ou- 
tros districtos. As maiores arvores tem 40. 
metros de ultura e mais de À metro de cir- 
cumferencia, 

A superficie coberta pelas plantações é ae- 
tualmente de 950 ares, e angmentá cada-sn- 
no. À casta la árvore cultivada tem mais 
auinina-do que a cusea selvagem do Perú. 
Em 187t senderam-se no mercado de Lom. 

“dres 2122 kilogramimas' de casca excelente 
a» passo que se farneciam 2452 kilogran 

tidude “de Hitrato ammonico, e dão apenas; mas á fabricação local; À quinina fabrica-se 
Indicios. do bismutho, Póde separarêse este 
no estáito de sulphureto sadico, 

O citrató de bismutho, assim preparado, 
dissolve-se no ammoniaco, podendo-se di- 
Juir n'agua á vontade este soluto sem que 
se turve, conservando-se durante annos Te.|. 
nho obxervado por espaço de. dois anos; 
muitos soltos de bismutho, q 
de 26 25 grummas do metal por litro, sem 
lhe notar a “menor alteração: “Osoluta de 
citrato de bismutho 4 dys mais rapidos e. 

ve contivham. 

no ligar mesmo. O problema de seé uns fe- 
brifugo barato será protaptamente realisado., 

FORMULARIO 

binimento contra as .gretas da. pelleum 
Manteiga de cacav.... vo... grama 
Gies de anendous s%. “a nte “e. 5 u 
1Oxido do tinto”. Doces. 046 » 
Barata de soda. ............ 040» 
Essencia de bergamota... .... 8 gotas 
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M. S. A. parmum linimento aconselhado 
contra as grelas e fendas dos peitos, boiços 
e mãos, 

* 

  

Poção expretorante — 
+ . , . 

Gomma ammapiaco ........ 2 grammas 
; eps. 4 - . 

Uxymel seiltítico .......... 40» 
Xarope de capillaria........ 15 
Infuso de hyssopo......... 9D o 

Bixturem-se pers uma poção para tomar 
uma colher das ds sópa, no catharro agudo 
dos bronchios. - 

“Topico contra as friciras— 
Balsamo do Perú ......... 5 grammas 
Alcool... cesccc cessa 125 
Acido eblorhydrico.....i. 4» 
Tintura de beijoim.... 0... 15 > 

Mixturém-se para fazer uncções sobre as 
trieiras: quando estão rebentadas em lugar 
desta formula convem muito mais empregar- 

“sea seguintes 
Balsamo do Peru......... 5 grammas, 
Alegol retiicado.. cc... 40 
Tintura de-beijjoim. cs... d5 o» 
Vinho aromatico........., 200.» 

M. SA. 

Papel azertoso do Dr. L. Guie— 
Oleo de linhaça... ......... 3 litros 
Sal-de chumbo............. 30 gramm. 
Lythargírio .. cer ros 39) gramm. 
Cera amarella............. 145 gramn. 
Terebenthina.............. 45 gramm, 

Mixturem-se, e aquentem-se durante uma 
horas: estende-se sobre o papel com broxã 
ou pincel. 

Quindo começam a manifestar-se esca- 
ras na região sacra, Piorry applica directa- 
mente sobré as partes inflamadas aquilão, 
do em maguntéões, abrandado previamente 
em agiia' quente para fizer mais facil suar 

“applicação, e logo se cobre com pós de ly- 
copodiô, o que substitue é panno ou 'a-seda, 
tetidos sobre os"quaes* se estende ordinari- 
amenté o aquilão. 

Desinfectante e phentco zincado — - 
Ácido. phenico::......c.... 10 grammas 
Suiphato zincico,........... 3 grammãs 
Agua..,..... cr... 000... 1000 grammas 

Dissolyam-se. O sulphato de zinco obra 
do mesino modo sobre o acido sulphydrico, 
e carbonato amuoniaco que o sulphato de   ferro, 
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Eleotado phenico.— 
Acido phenico............. 4 grammas 
Oleo commum......... T gramas 

Dissolva-se em vaso de vidro, o n'elle se 
conserva para uso. 

... 

Ether phenico.— Declat-— 
Acido phenico............ 5 grammas 
Ether ..c.c.cu...... 0... 100 0» 

Para colocar nas Imbitações onde ha 
maus cheiros, em um frasco, que se destapa 
de vez em quando. 

... ui. 

“Vinho phenico— 
Acido ph nico. ........... 3 grammas 
Vinho branco ............ 400 » 

Para loções, ou applicações com um pin- 
ecl aos tuberculos da lepra. 

O acido phenico tambem se está appli- 
cando em copos sobre às mezas da casa 
onde se quer produzir qualquer purificação 
no ar infecto, 

Pilulas de acido phenico— 
Acido phenico ........... 2 gramas 
Extracto, ou pó de alcaçuz.' q. b. 

para fuzer massa e dividir em 36 pilulas. 
Convem ordenar ao enfermo, que beba 

uma boa quantidade de agua assucarada; 
para que as dissolva. Commêçam a dar-se na 
dóze de duas a cada comida, ou mesmo 
fóra d'ellas de manhã e á tarde, augmen- 
tando duas por dia-até chegar a 20, 30 0u 
40 nas vinte e quatro horas, segundo as 
exigenckis da doença e forças do enfermo. 
Se apparecem os phenomenos chamados 

toxicos, basta suspendel-as tres ou quatro 
dias, e começar de novo augmentando mais 
depressa a dóze. 

Usum-se nos cancros, tumores malignós, 
epiteliomas, lupus, herpetismo, e catharros 
chronicos de todas as mucosas. 

Linimento olvo-catcareo phenico.—Declat 
—Linimento oleocalcareo.. 400 grammas 
Acido phenico.... 1,50 » 

Prescreve-o o auctor para curar as feridas 
por occlusão, & pura as queimaduras. 

oco va. 

. Soluto aquoso fraco. — | 
Acido phenico +.........5. . 4 gramma 
Agua assucarada .......... 500, . 

Para bebida usual nas affecções typhoides " 
diphtericas e outras. 
  Eme Tem.   

“ trpographia de "3. 6. Tourinho,


